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B1 esmcrüuüo aumenta el 10 por 100. Descuentos al por mayor
E x c l u s i v a  d e  M A R T Í N E Z

Aparatos, Maquinaria y Material eléctrico 
F u e n c a r r a l ,  1 2  M A D R I D  T e ) .  S O - S T  M .
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L f l  P a p e l e r a  E s p a ñ o l a

F Á B R I C A  D E  F I E L T R O S  

P A R A  M Á Q U I N A S  D E  

P R O D U C I R  P A P E L

Rentería

Fabricación
de

fieltros de lana 
y fieltros ligeros de lana y algodón̂

□  □

Utuca fábrica  en E sp a ñ a  e x c lu s iv a m e n te  

destinada a fabricación  

de f ie l tr o s  para  

m á q u in a s de 

P3.pel.

FLORIDA, 8, MADRID 
COLÓN DE LARREÁTEGUL 20, BILBAO 

BAILEN, 6, BARCELONA
%
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T H O R V A L D  s c m o T T

BILBAO

España, Norucgra, Francia, Suecia, Finlandia.

P A S T A  D E  M A D E R A  

D E  T O D A S  C L A S E S
A g e n t e  e x c l u s i v o  e n  E s p a ñ a  p a r a

Ahlieselshapel TOTEn CELLULOSEFABRIK, 
Christianía, noruega

(Producción anual: is.ooo loneiadas pastas Dísuiiiios.)

■ d ¡ ■

L’ünion des iaDriQues Iinlandaises de Cellulose
HELSINGFORS (Finlandia)

٠

P r o d u c c i ó n  a n u a l  c a .  3 0 0 . 0 0 0  t o n e l a d a s .

D I R E C C I O N  T E L E G R Á F I C A

S C H IÕ T T -B ILB A O
Tei. 28-59. Codcs: A. B. c .  SEd. Zebra 3rd.

Calle Príncipe, núm. 2 . ■ B ILBAO

Ayuntamiento de Madrid
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I M P R E N T A  Y  L I T O G R A F I A  

A R T I S T I C A S  

A. DE A N G EL 
ALCOY (S. EN C.)

PRODUCTOS RESmOSOS 
ESPECIñLIZADOS A LA 
FADRICACIOh DEL PAPEL 

. ’ E X T R A C O L A ׳’

L m  p I ñ 5
(5AriTAriDER)

Especialidad en obras 
de gran lu jo. car. 

teles m urales, 
alm anaques y  

toda clase 
de trab ajos 
litografíeos 

de carácter artístico.

Atocha. 3 0  duplicado
M A D R I D - A

T e l é f o n o  n ú m .  2 5 4 3 ־  M

Ayuntamiento de Madrid
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y ؛د.
T ñ L L E R E S  m E C F lM irO E  

E X P L O T R C lO H E S  F O R E S T A L E S

٠ ٠

ي, ئ ٠لا١وه ر٠.....ا
ء٠اءء٠اء״״38:ها٦١ههة ء ء ء

-□ ٠٠

llliclnas: IBftñEZ DE BILflflO. 16

nBPOSllOSU!a!!e٢eS: TRMESifl UR!8!Ìft«TÌ
T ج ج  ا  f .  n  o r ? ف   r*r*i. 6 7 9

e S C O B IlL A S j
D E ا 

i iU B O B a io R io s M

Su insfalacion. am- 
pliacion y reposición 
la hace y completa

Docfor T. TorrecI!!a
F A R M A C É U T B C O

ى

F ábrica de arifcu- 
los en vidrio sopla- 
do de areómetros y 
ى termómetros ى

f a r m a c ìa  y DROGUER؛A

B A R Q U I L L O . 37  
Telefono M-Í7. MADRID

IKIATERIALES DE CDDSERIICCIDD
Cal hidráulica, Estufas de todas

Cemento Portland, clases.
Yesos, C o c í ñ a s

A z u le jo s , e c o n ó m ic a s
Baldosas, y a gas.

M o s a ic o s , C h im e n e a s
Bañeras, francesas

F r e g a d e r a s , e i n g l e s a s ,
Inodoros. Tuberías

U r i n a r i o s y d e m á s  e f e c to s
y Lavabos, de fundición

B o m b a s  in g l e s a s y
para agua. c o n s tru c c ió n .

Aparlado 794. I

L U I S  D E  F f l T R i ٩ S
A N T E S  F A T R A S  H E R M A N O S  

/٦ ERCE٥ , núm. 1 (esquina a Ribera)

Ayuntamiento de Madrid
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AỖCENSORES y ΕΛΕΕΕΛ،Ε!٠ ΝΕ5

B O E T T I C H E R v  N A V A R R O

m :

ZURBAMO. 55 

M A D R ! D
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E H O E C H S T  S / M .  ( A L E M A N I A )

[!] a  a

Graimts n r ica s aa hoechsi s / t  (Aiemaaia)

COLORES de ANILINA, 

Básicos, Ácidos, al Cro­

mo. Directos (Dianiles), 

al A zufre (Thyogénes). 

AÑIL M. L. B.

a

3<í؛J؛

J1

A

COLORES TINA (Hélín. 

dones), ALIZARINAS. 

Productos químicos. Pro­

ductos para la Fotografía 

tricroma, etcétera.

Especialidad en PRODUCTOS FARMACEUTICOS 
Especialidad en COLORES PARA LA INDUSTRIA PAPELERA

a a s
V e n ta  e x c lu s iv a  en E spañ a : 

P R O D U C T O S  Q U ÍM IC O S

iriEISTER LUCIUS & BHüninG, S. A.
B A R C E L O N A :  C o r te s ,  671

V e n ta  e x c lu s iv a

en la s  P r o v in c ia s  V a sco n g a d a s :

VIUDA DE PEDRO BERGOL
T O L O S A  (G u ip ú zco a )

Ayuntamiento de Madrid



IN D U ST R IA S  D E  L A  M A D E R A

H ijo s de  A quilino  La n tero

Casa centrai: M A D R I D ,  A lvarez Baena, 2.

A L M A C E N E S  Y F Á B R I C A S  E N

B IL B A O , G IJÓ N , C O R U N A . V IG O  Y V IL L A G A R C ÍA

Importadores de maderas del Bàltico y americanas

— 0 = D —

Maderas del pais. 
Cajas para envases. Dirección telegráfica: 

.LANTERO.

Madera para minas. 
Hierros y aceros.

Ayuntamiento de Madrid
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l/viPREfiTn ARTISTICA
5ÁEZ hER/v\AI105

Espec؛al!dad en .b ras  de lu j. ,  

!m pres.s en b ico lor y trìco!or, 

io lie tos, revistas y toda eia. 

se de trabajos comerciales

MORTE, 21 ^ f ì D R ! D

TE LÉ FO N O  1 7 .6 5 ل  .

J U L I O  F I O L  R A F A R T
R E P R E S E N T A N T E - C O M J S I . N J S T A

M A T R I C U L A D ¿

C A S A  F U N D A D A  E N 1 9 0 8
TELEO RA M A S: 

F IO L .P R O V EN ZA , 2 4 3
T E L È F O N O

0 . 7 4 S

B A R C E L O N A :  PRO٧ENZA. 243

PRIMERAS MATERIAS FA R A  

L A  FABRICACION՜ه ح  PAPEL

TRAPOS CLASIFICADOS d e  ALGODÓN, HILO, 
CÁÑAMO, YUTE; CUERDAS, ALPAR­
GATAS, LONAS, E T C ., ETC. 

PASTAS D E M A D E R A  MECÁNICAS y  QUÍ­
MICAS D E T O D A S  PR O C E D EN C IA S.

PASTAS D E T R A P O  d e  a l g o d ó n ,  h i l o ,

YUTE, PR O C E D EN C JA S EX TRA NJERA S.

S \ Í C \ A &  ١  I W A . A S

D E S P E R D I C I O S  D۶ ALGODÓN, LANA. 
- YUTE. CÁÑAMO. ABACÁ. Pa Re Le S. ETCد

V I U D A  d e

m a r u g A n

COMPRA Y VENTA 
DE TODA CLASE 

DE TRAPOS, HIERROS 
VIEJOS Y DEMAS 

M E T A L E S  

GENERAL RICARDOS, 3 
M A D R I D  

Teléfono núm. 8007־.

f j :
h -

وي

■i ؟
P lo m a  y  ZIOC a u ٠ v ٠ ٠٠  

ه٠ا٠ ل٤ء .  de bu ٠ ٠ ,٠ ٠ ٠. ٠ ٥ ٠ .

D«٠p٠rdJcio٠ de m٠، l٠d٠ro٠ e ٠٠A٠١ hueioi, 
crines؛ p a p .le ٠ا٠إ٠ء .  d . L٠ pfe٥، a٠٠٠,cW v... 
.tce t.ra i vidrio،  rotos* gom a, y  otro, vario، .

ri
V an ti da .oda claia d .  n i.la r ia la · «، ado. procadanl.. 
da la .  ..։ npaftiae f ٠״٠ v ؟٠ ria٠» ، omo carrilas. brida، , aja٠> 
acaro en ٠ ucUa٠, bI ٠״ o fundido. cbalarra aiaciaa, ٠٤م١  «tc. 

T r a p o a  p a r i  l a  J J m p ։ . * .  d a  m a q u i o i r i a .

Ayuntamiento de Madrid
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F U N D ID O R A T E C L A D O

U nica m áqu ina  que funde y  com pone tipos sueltos d e  ca lidad  igual a  los de las m ejores fundiciones, desde el 
cuerpo 6 al U  D idot, con un  sencillo cam bio  d e  m olde y  con u n a  p roducción  que v a r ía  desde 8.000 le tras del

cuerpo 14 h a s ta  10.500 le tras del cuerpo  6, p o r hora.

La producción de la MONOTYPE es inde­
pendiente de la habilidad del obrero, pues­
to  que la fundidora va m ovida a motor.

La MONOTYPE ahorra los gastos de in­
movilización de material, por servir la tira 
que perfora el teclado para diferentes com­

posiciones sucesivas.

Produciendo la MONOTYPE tipos sueltos, son facilísimas las correcciones, cambios,
intercalados de clisés, etc.

Más de cincuenta máquinas MONOTYPE colocadas en España, entre las cuales se 
cuentan las adquiridas últimamente por Editorial Labor (Sociedad Anónima) y  la 
Gaceta de Cataluña, de Barcelona; Editorial Elexpuru Hermanos (Sociedad Anónima), 
de Bilbao; Imprenta de la Diputación de Guipúzcoa, de San Sebastián; Compañía

Anónima Calpe y  Prensa Gráfica de Madrid.

D e ta l le s  y  p r e su p u e s to s;  
Valencia, 266,-Barcelona G. REGONDI SUCESOR DE A. ROLANDO =

Teléfono 31 37 A . =

llr

Ayuntamiento de Madrid



A g e n c i a  D E  t r a n s p o r t e s

Sus potentes y rápidos camio­
nes, y el personal especializado 
con que cuen ta , le perm iten 

ofrecer a usted

UEHIAJOSOS PRESUPUESIOS

y la seguridad de que sus mer­
c a n c ía s . po r de licad as que 
sean, han de ser transportadas 

sin sufrir daño alguno

P I D A L O S  H O Y  M I S M O

LARRA, 6  M A D R ID

T elefon o  J - 5 1 8

Ayuntamiento de Madrid
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j c o b r a s  y  t o d a  c l a s e  d e  

t r a b a j o s  c o m e n c i a l c s

MPRE
SION

J I M E N E Z  y  M O L I N A

٠E n c u a d e r n a c i ó n 

.d e  o b r a s ,  e t c

^ ^S5£íMř؟ňař5٥rSí؛nSr٥ 2١2n® í؛rS؟&

GENERAL ALVAREZ DE CASTRO, 40
T e l . f o n o  315 ·J

%

nUIERIIIL P.IU SlinElllllEniO DE EDIEIK
F á b r ic a  de tu b o  y p la n c h a  de p lom o

FA U STO  PEREZ

VENTURA DE LA VEGA, ÍO

MADRID

Inodoros, lavabos, baños, duchas, p lan­
c h a s  de c i n c ,  t u b e r í a s  de h i e r r o .

ví#،̂ Yíř4Y؛ía؛w*؛

؛؛

rtariífíS.'yn

Ayuntamiento de Madrid
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EDITORIAL "ELERPIIRIIHERmAIIOS. s .  A.
B IL B A O

C a p i t a l :  1 . 0 . . . . . .  d e  p e s e t a s .

TALLERES։
Tipografia, Litografia, 

Encuadernación, espléndida­
mente dotados de los más moder­
nos elementos de producción. Publica­
ción de obras y revistas. Impresos co­
merciales e industriales y para la Banca

ESPECIALIDADES DE LA 
CASA: Trabajos artísticos de 
gran tirada, en litografia, para 
etiqueteria, propaganda, carte­

les, etc. Fabricación sobre encargo de li­
bros rayados con o sin cosido especial y 
encuadernación la más sólida y acabada

Libros y carpetas de ho!as cambiables ( M a n s k r i b  y M .  E . ,  n t in t .  2 , 

p a te n te  d e  la  C a s a ) , con extraordinaria aceptaciOn en el mercado.

A LA M E D A  D E M A Z A R R E D O , Í6 s  B IL B A O

rA D R IC A
DE

TIMTñS DE inPR EhTA

TINTAS DE ESCRIBIR

E M IL IO  M U h O U

BEAÓAlh
(GUIPUZCOA)

I و t ՜
.i

ا د

f//

Ayuntamiento de Madrid
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LA UAlAn y EL FEAIA ESPASOL CfllílPflfÍífl DE SEGUROS REUHIOOS

CAPITAL SOCIAL: 12.000.000 DE PESETAS EFECTIVAS
C O M PLETA M EN TE DESEMBOLSADO

57 A Ñ OS D E  E X IS T E N C IA

Agencias en ،odas las provincias de Espafta, 
Francia, Portugal y  Marruecos.

ñ l c a l d ,  4 3  
O l ñ D R l □

Seguros sobre la vida. Segu­
ros de valores. 

S egu ros contra incendios. 
S eg u ro s contra accidentes. 

S e g u r o s  
marítimos.

|s . #. PBPELES ٤

CIANOGRAFICOS

Fabricación d« papeles sen­
sibilizados para usos indus­
triales. Especialidad en pa­
peles ferroprusiatos, sepia 
y ferrogálico. Papeles cua­
driculados. Papeles para 
dibujo de todas clases.

FÁBRICA Y ALMACÉN
E S P A R T E R O ,  2 2

B I L B A O I ؟

C O L V E R  E )R O T h E R 5. LTD. P I L O T  W O R K S  
SMEFFlELEü (Inglaterra) 

Especialidad en toda clase de cuchillas para fábricas de papel
Cuchillas holandesas, cuchillas circulares, cuchillas para cortar papel, 

----------  rascadores, etcétera, e t c é te r a ----------------------------

F A B R I C A I N T E S  X A f V I B I E I l V J  O B

Sierras circulares, cuchillas para cepiUar y cualquier o tra herramienta 
para máquinas para trabajar madera

PROVEEDORES DE CUCflILLflS DE “ Lñ PAPELERA ESPAfiOLA”
PROSPECTOS Y PRESUPUESTOS A  DISPOSICION D E QUIEN LOS PID A

٦E

Ayuntamiento de Madrid
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BANO؛ R٠$ . CKCCR.C).. 
I.N.B ir١P۶ÌflEAB١.C٥.

L ù h A i  PARA ٧ ClA&. 
LANILLA؛  DE TODO؛

TIPO؛  r  CLASES

TOLDOS PAR. ٢E٠ROCAR٠1L٢ &. 
CAPRO؛ . CARRETONES. 

M U E L L E ؛

١٠.
V TIENDA،..

.nKRNUi،،)
riNO.

A nCOIOA

A_
CONSTRUCTC S? 

۶V؟L٥SPARA8٧g٧t؛١٠&

BARRIO > D E U S T O - . I L B A O ^٠S٠4٠ BOTICA N٠،
. ٠ COr٧TA٧CCl0r. DE VElAnCN PARAOUCLC؛ ،£TASfUCA .CTQL004 inPCRnUaLCS PARA f.r

·Sí؛«։3؛։ai^i،íl«؛^؛
I

¿ i ١١
V

LOS TALLERES DE

L I N K E - H O F M A N N  W E R K E
AKTIENGESELLSCHAFT

ABTEILUNG FÜLLNERW ERK  
Warmbfunn (Silesia)

construyen con arrogalo a  las exigencias m odernas y  a  la  m ás perfecta ejecución ! . .  m á ­
q u i n a s  m á s  a c r e d i t a d a s  para

Fábricas de papel, cartón, pasta, celulosa y pasta de madera
De todos los talleres de exportación  de m áquinas alem anas de papel, según la  estadística oficial, 

tam bión el año que acaba de transcurrir figuró nuestra  casa en .1  l u g a r  p r i m e r o .
N uestros talleres centrales de B resiau  sum inistran  vagones de ferrocarril, locom otoras y  m á­

quinas a  vapor, etc.

t؛١٠١írS١Yrt ١،١t«١T١ii١̂ Ti٠٢ ١t١٠U ،M«؛tT٢>

BEOTIVAR Y COMPAÑIA, S.٥Y٥
INTEGRADA POR LA PAPELERA ESPAÑOLA, LA PAPELERA MADRILEÑA, PAPELERA 

BEOTIVAR, SOCIEDAD ESPAÑOLA DE TEJIDOS INDUSTRIALES, LA SOLEDAD, D- JUAN 

JOSÉ ECHEZARRETA Y D. PATRICIO ELORZA

C O M P R A  T O D A  C L A S E  D E  R E S I D U O S  D E  P A P E L

Y GARANTIZA SU TRANSFORMACIÓN EN  PASTA PARA LA FABRICACIÓN DEL MISMO

A P A R T A D O  1 5 8 ! M A D R I D  T E L É F .  j .  1 6 - 0 8

Ayuntamiento de Madrid
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5. EM C.
nGEMIEROS

i

I؟?]

E D tF IC IO  D E L BANCO DE B ILB A O . EN M A D R ID

CONSTRUCTORES 
DE OBRAS 

EN

HORIIÍIIGOII_ÍIRinilDO
CASA CENTRAL

B1L5AO
Aguirre, 13.-Te). 16.03־

٠

B A LD O S A S  DE C E /n m T O
—  FABRICADAS EHCLUSIUAIÍIÍRTE GBD IFIATERIALES DE PRIIÍIERA CALIDAD —

، l!}> ^  ^  ??ƒ/ ^

SUCURSAL
moK\D

San M arcos, 37

U١U2،£î j

COinPimi، nnilflllllll de productos OUIOIICOS
B A R C E L O N A

F í٩BRICi٩S EN Li٩S C O R TS  CiE S A R R Ifl

S U L F A T O  D E  A L U M IN A  17/18 Y  14/15, E X E N T O  D E  H IE R R O  
V S IN  Á C I D O  L I B R E ,  T E R R Ó N  Y  P O L V O ,  E N  C L A S E S  
E S P E C I A L E S ,  P A R A  L A  F A B R I C A C I Ó N  D E  P A P E L  

Acidos sulfúrico, nítrico y clorhídrico. Sulfates de hierro y 
de sosa. Bisulfato de sosa. Alumbre amoniacal. Aluminato 
de sosa. Minio de plomo. Litargirio. Sulfuro ferroso, etc.

O FICINfl CENTRAL: 23 , calle noncada. 23. BARCELONA

D ire c c ió n  t e l e g r á f i c a :  S U L F Ú R I C O

AGENCIA CON DEPÓSITO PARA EL SULFATO DE ALÚMINA

Sucesores de L inO U SIN  MERCANOS.—Tolosa de Guipúzcoa

Ayuntamiento de Madrid
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T E M ^ Ş  P ID AN SE  EM TODAS LASLIBRERlÄSi
؛؛ؤ
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Ε Π ν ίΛ / Λ Ο ό  G R A T I S  E L  C A T A L O G O  E S P E C I A L  A Ο υ ί Ε Π  L O  S O L I C I T E

M A D R I D B A R C 0 ح ИAا

Ayuntamiento de Madrid



٠о ja٠fado]?؟Л

V

a ап]а со!]Яат|1 

njGijtiéìjela jolo 

a ìiura wjlci 

oi. ri5 ؟٠ oaoj־

AGENCIAS

R E Y E S
F U E N C A R R A L , 1 3  y 1 5

TELEFONO 805 M

PUERTA DEL SOL. 6 . T .  4463 M 

M A D R ID

el

i?loj. jolo

IO 01
PROYECTOS. PRESUPUESTOS 

Y TARIFAS GRATIS 

DIBUJANTES Y RE­
DACTORES PROPIOS

Ayuntamiento de Madrid
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GRAN DIARIO DE LA  M A N A N A IO ־  CENTIM OS
E s  e l  p e r i ò d i c o  e s p a ñ o l  d e  i n f o r m a ­

c i ó n  m u n d i a l  m á s  c o m p l e t a ¡  s u  c o ­

l a b o r a c i ó n  p o l í t i c a ,  c i e n t í f i c a  y  l i t e ­

r a r i a  e s  d e  l a s  m á s  p r e s t i g i o s a s  f i r ­

m a s  d e  E s p a ñ a  y  d e l  E x t r a n j e r o .  P u b l i c a  d i a r i a m e n t e  f o t o g r a f í a s  d e

a c t u a l i d a d  d e  E s p a ñ a  y  e l  E x t r a n ­

j e r o  y  c a r i c a t u r a s  d e  l o s  m á s  a f a m a ­

d o s  c a r i c a t u r i s t a s  d e  t o d a  E s p a ñ a .  

A d m in is tr a c ió n :  L a r ra , 8 ,  M adrid .

f
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Ufi

O S ¿  Q a l á n

U n íc ^ ^ ^ f a c t u r a

٠. ;■٠՜؛^؟؟:;

m t t t t m t

m e  Y L a t ó n

A ،־ R A׳r ١ 

tOGRABADO ؛

rI Talleres:
\... Jesús DEL V a l l e , 4

٠N

San A gustín 4
MADRID
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٠̂  Representante General.
^  F E D E R I C O  H . S H A W , B u e n  S u c e s o ,  4 d u p d о . M A D R I D

F A B R J C A N T E S  C O N T R A T IS T A S  У P R O V E E D O R E S  DE M A Q U IN A R IA  
y  M A T E R IA L  P A R A  E L  F O T O G R A B A D O  У L A S  A R T E S  G R Á F IC A S

-----------------------------------------

ODS'

ELECTRICIDAD
E N  G E N E R A L · ٩٩.،؛

LÁnPñRñS DE TODfló m R C fìS  

ЕП FlLñ/ЛЕПТО /ЛЕТЛиСО Y MEDIO WATIO

nÚñEZ DE ARCE, 7
T E L É P O r i O  M . 1 .7 4 6

J.V
M A D R I D

lliiaiyililllllllllllillllllllliaillMlllllllliyillllllllllllillll1

٠ Teléfono ٠ L A  P R E V I S I O N mm _
número 54.78 A. 

.٠· N A C I O N A L
DOHicit.10 SOCIAL·

Ranilla dsIatalDBa, 13
!■'lindada en S O C IE D A D  A N O N I .  Filial de la CATALANA de 6ARCE1.0NA

el año 1897. 
.0.

M A  D E  S E G U R O S  Seguros contra incendios. .09

A u to rizada  por 1^1 DSLEOACIÓK EH UACRib’

Real orden de 8 
de enero de igoQ — R A M O S  R O B O

MOTIN 0  TUMULTO POPULAR 
E INFIDELIDAD DE EMPLEADOS

-
Grao Via, minare IS

TtléSoDO tS٠&9 U —

ммш1ншм1шшш١е1119т

y؛
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SUCESORES DE GAILLARDE Y MASSOT
AGENTES DE ADUANAS

Paseo Colón, 23 / É  B A R C E L O N A
_١ل

ئأ ك لا , /ل١ل .ا\٠֊ \

GARTE!Z M ERm riO S, YER^O Y CO/v\PAñíñ
C U 3 ا ج  y 7 ٠ ֊ B I L B A 0

SUCURSALES:

UALLADOLID

SEUILLA

RIOSEGO

PALEHCIA

DIAOUIRARIA lADUSTRIAL V AGRÍCOLA
BOMBAS PAEA BRAZO V FUERZA MOTRIZ. — CA LD ERA S Y 

MAQUINAS D E VAPOR. -  M AQUINAS-HERRAM IENTAS. 

ACCESORIOS Y H ER R A M IEN TA S p a r a  t a l l e r e s

VENTA EXCLU. 

SIVA DE LA CO- 

R R EA  LEGÍTIMA

٠ ٠ RALAIA'
OICR”

P O L E A S  DE 
C H A P A  DE 

A C E R O

P״ H IL IP S .
Y ACCESORIOS 

PARA TRANSMI- 

BIONES

Piedras «VITRI- 

F I E ^ .  d e  Co- 

rundum  (csme- 

ril ).-M O L IN O S  

d e  V I E N T O  

am ericanos. 

G R U A S - G A .  

T O S -P O L E A S  

D IF E R E N C iA - 

LES, e tc ., etc.

RRRROS

SERRRRRRS
fflECORmiCR

SEmRRGRORGS
 demás miQulnss اا
.dilles .arele e٠fi٠ 

«ellUfe.

ب - ١د ٠ل ٦ ب - ٣ ١

EXPLOTACIÓN GENERAL DE TRAPOS DE TODAS CLASES r
TRAPOS PARA LA LIMPIEZA DE LAS MAQUINAS ١١

ر لآ ١٠٠٠ح
HIERROS Y MCTALES VIEJOS 

GOMASY .CAUCHO 
R٧E٠AS DE AUTOMOVIL 

PARA ALBARCAS

!ح;

١\  —
n )  t EIAFONO N.. S67-M- APARTADO DE CORREOS N.. 84. MADRID

CALLE DE EMBAJADORES, ١٥4 
y  MARTiN DE Va Rg AS, 7ا y  19 

M ADRID
CENTRAL A. B. c ,  CODE &tR EDICION

Ayuntamiento de Madrid
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A N D R É S  A M L A N D
CONSIGNATARIO DE BUQUES

T e l e g r a m a s : A m l a n d  F ^ I I  R  A  ^ ١
S c o t t ’s  C o d e  1 0 t h  E d it io n

P o s t  b o x  1 3 8  
T e l é f o n o  6 7 8

A G E N T E  D E
Dampsklbsintcrcssentskabet GARONNE Rederiakiiebolagcf؛ SVENSKA LLOYD 
Managers: Fearnley & Eger Kristiania. O o te m b u r g o .
.e rv ic io  regular de vapores entre No- Servicio regular de vapores entre Sue- 
ruega. Francia, Norte de España y v i. cía, Francia, España, Portugai, Italia v 

ceversa. viceversa.
Dampskibsakíieselskabet OTTO THORESENS LINIE

K R I S T I A N I A
Ssrviclo regular de uapores entre noruega, Espada, Portugal, Francia, Italia g ulceuersa.s  uuiviviu ،eyuiai UG vapurc؛! cimo nurucyd, csildiiit, rupiugBi, trancia, nana g uicouersa. ־

n l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l i n i l l l l l l l l l l i n i n i n i l i l l l i n i l l l l l l l l l l l l l l l l l l M M I I I I I I I I I l i l l I t l I i i n i l H M i n i l l l l l l l l l l l i l l l l i i l l l l l l l l i n i l l I l l l l l t ñ

t
،٠؛٠

V ·١'١'١’؛·"֊؛'SSSÌiv.١؟K١s. \NV١ ٠ ١V\ \ \ ։\ ٠ X، ، \ ١ ٠ ١ n ١ ١ i\ i١ ..١ U ' ١ ، n  I ؛ ، ١v i  l ١ ١^ \ \١.'S

IG N A C IO  Z U R IM E N D U

Fanrica de Doisas 

Il aimacdn de papel
Fernandez del camno. 6 

B I L B A O

Teléfono 1306

!,RIVAS Y COMPAÑIA, S . e n  C١
.  V V ■·. ^ \  I "  .......... ..........................................................................

•  y / m / m m m m m m i m n M t m m d u n m i n U i n i i U ¡ n i h ^ m , / m i n ) i ) n i i i ) i i } n i m i i ¡ i ) i i / w ) n i ) m m m T r m 7

5
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¿Necesita usted dibujos sugestivos para su propaganda o su industria?
Cre.moa dibul., y ts<،t٠.  para anuncio.: mo<5el٠.  d .  conde.. e٠l٠nd٠rio٠ . 
cai.l.BD. i  d،p)،٠n١٠: dibujo, de n١K|ulfl٠ri٠. p ro y .c i.. para onundo. lumjn^
M٠. larfei... foU«}... mapa., ،re. Secci.n d، íotogro؛/ .  par. la r٠producc٠dn 
de «dincl... Fócale. Ifld u .ir ia l...  m a .u in .r la  y rodo genero ٠،  anfculoa.

D o n  R a m ó n  d e  la  C r u z .  S 3 . - M A D R I D  
T e l é f o n o  2 Í . 3 5  S .

Ш Щ с

Ш؛ іЗШ ^М М М М ^^Sí4؛¡#i؛ÍifeÍ،3؛®«*JMi&

uenta exciusiua en Espada de ios productos de la tauricacidn de la

i l i o  & S o d s  F B h r i l i
Luduiigshalen sIRhin (Alemania)

F f l l r lG a s  en L u d u iig sh a te n  s iR h ln  (A le m a n ia )
Colores de Anilina, Alizarina e Indaníhrénos. Añil puro B. A. S . F.

Aceite y Clorhydraío de Anilina.
Productos químicos. Especialidad en colores para la industria papelera.

LLUCH Y COMPAÑIA. ־ Paseo de Gracia, 51, BARCELONA

Agencias con depósito: Para las Provincias Vascongadas, JUAN IRAZUSTA 
ZANONI, Tolosa. JO SÉ PASTOR VILAPLANA. Alcoy. 

CHAVARRfA y  PECOURT, Grao de Valencia.

n،١SfS\T٢٠X ^̂՞٠^ír٠^f١̂^٠r٠^r4״՜í٠؛٠١?trÉrf٠̂?ïfé̂ î

T Ā ĪĻ E R E S  G á n e o s

CASA FUNDADA £N І б в .

Teléfono -J-123

.? t٠o d ü ç to ^ 9 i i jn j i ؟ o ¿

6ofszALO de:C ordobVa 17
r٠lAüí\l٥

٢‘١ ÁBR١CAtK M a o r io  1 6 9 4  
Lejía liquida 
L a  Р і\ ім е в ،л

P E R O T  (5 . ñ.)
E s p e c i a l i â o â e s  p a r o  l a  i n d u s t r i a  p a p e l e r o ,  

f á b r i c a  d e  t e l a s  m e t á l i c a s  d e  t o d a s  c l a s e s .  

T e l a s  p a r a  m á q u i n a s  c o n t i n u a s .  ،£١ R o d i l l o s
T O L O S A  ( G u i p u z c o n )  ^ ٠٢٥ ,״؛٥ ^..

П О Г .  íS) R o d i l l o s  d e s g o t a d o r e s .  2 T «؛ e l a s  p o r o  m o l d e s .  D A h D Y  R O LLS
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د ״ا'

flngel VJvanc.
"ا4״٠اا:

flMKHIUH
Ml. EicaM.M 

Sutninistr.s generales para 
au١٠m ٩؟ íles e i-J. 
Neum٥<¡c٠s. Bandaies,

.KM: aiigniw. ،։lie . I l i c i؟
։,٠״؛،،.,»״ IMIM. - ״ |Í ، " i i ։ ״ «։״։٠״، 

أ:, ذ ا.:ا ا ا ا ا٠،ا ا ا ״ه1ا-.ا ، ״ " . I l l
لآ٠سء, -أ "Hا.ا,د״

bn- اء umenle. MU "ا-م 
riicıjı, bncn ا، M

TALLER . DE REPARACIONES

M

DE TODA CLASE DE MAQUINAS. TBAN^ 

MISIONES. MAQUINAS DE VAPOR. MO- 

TORES DE GAS y  ELECTRICOS, CON 
TODOS SU S ACCESORIOS ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠

ESPECIAL® AD EN MAQUINAS

LITOQRAPICAS y  TIPOGRAFICAS

Śm ANT٠ NJ٠ _^AVÓN 
P|٠z ٠ ٥»ءإ٠ه٠ء 4־. T(Ur٠n٠ 4069 

MADRID

م’ة w» r١ ؟
؛ .|r\

I
.ا٠وب؛,٠خعلم٠بءب١

Despacho centra! y oficinas: C n n iN O  DE Lfl P E N fl.-־B؛LB n ٠
M Ü llU .

PINTURA

SUBMARINA

PARA

VAPORES,

B A L A N D R O S ,

ETCETERA.

PINTURA

E S M A L T E

EN

TODO COLOR

Los almacenes más grandes de España en 
toda clase de drogas, productos químicos, 
farmacéuticos, especialidades, aguas minera­
les, perfumería, accesorios de farmacia, cu­
ras antisépticas, algodones de las mejores 
marcas, aceites, pastas, colores en polvo, 
barnices. Fábrica de pinturas, pastas, barni­
ces, brochas, pinceles, cepillos, escobones, 

bruzas para barcos y de todas clasesBII-BAO A R T A D O؟A 
N'1 ذ ú m e r o

MEDALLAS 

D E  ORO  

EN LAS

EXPOSICIONES

DE

Y

E N  L A  D E  

B U E N O S  

AIRES

i n P O R T f l C I O N  T E X  P O  R T f l C I O N
٠١;;١٠í?١٠،Ü íÍ٠١٠׳

/
sUsc

u
¡

p o r ՛  
a  S i

n a؟ 
d و a

a q u
c o n
j e r o
c i i a i
e n t i

V̂̂VtW»\<Vè̂ ;:é̂ Wè̂ .VéV;/é>;ΓÉ̂Trá̂ ;/i*/á̂ ı/á̂ ,7á̂ ;j. لآ،ثم٠:'؟ز٠١'ه٠'؟ أ١'زا٠'؟لآآ١ا ثم٠١أ'٢٠تملأ٠ا'.تم٠ة ةة1
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F A C E T A S . P E  V  . . . . ل  P O L IE D R O

ى
ц

R E V IS T A  Q U IN C E N A L  , 
INDUSTRIA DEL PAPEL 

DEL LIBROTELÉFONO 518-J 
APARTADO DE CORREOS 4.003 

SUSCRIPCrÓN EN ESPAÑA, 25 PESETAS 
EXTRANJERO. 40 PESETAS

PUBLl
t

IB E R O A M E R IC A N A  DE LA 
DE LAS ARTES GRÁFICAS

' r i ١٦A ؟ ■^٨ ^١ ■ D IR E C C IÓ N  Y
.^ 1 ٧ Л ٧  ADMINISTRACIÓN

L A R R A ,  6
M A D R I D

AÑO l . - V O L .  J . - N ú m .  20. M a d rid . 15  d e  d ic ie m b re  d e  1922.

S u m

I enuncio eo periodicos y revistas, por Alfonso Csniicero:—Suminiafros y concursos.

C A R T A  A B I E R T A

U N A  I N I C I A T I V A  A C E R T A D A
Estimábamos de tan elevada im­

portancia la misión que ha llevado 
a Sudamérica a nuestro querido ami­
go D. Nicolás M.٥ de Urgoiti, asi 
para la industria papelera nacional 
como para la del libro, que nos pro­
poníamos publicar en nuestro próxi­
mo número un suplemento dedicado 
a su excursión por la América latina.

A este fin estábamos recopilando 
una magnifica información, avalora­
da por las prestigiosas opbiiones de 
aquella Prensa·, que completaríamos 
con el juicio personal del ilustre via­
jero, de quien, solicitaremos unas 
cuartillas tan pronto .se encuentre 
entre nosotros.

Posteriormente a nuestro propó­
sito hemos recibido la carta que 
más abajo copiamos, a cuyo pie figu­
ran firmas muy estimables de per­
sonas interesadas en los negocios 
que el Sr. Urgoiti dirige:

M adrid, 10 d e  d iciem bre do .922.

Señor director de la revista Dé­
d a l o .

Muy señor nuestro; No se oculta­
rá a usted la íntima satisfacción que 
ha producido a todos los que a sus 
órdenes trabajamos el éxito obteni­
do—bien manifestado por la Pren­
sa argentina—por nuestro director 
en su viaje a América en pro del des­
arrollo de las industrias del papel y 
del libro.

No debiendo quedar oculta esta 
manifestación, desearíamos rendirle 
a su regreso el tributo de nuestra 
admiración, bien merecida, por los 
beneficios que, a no dudar, ha de 
reportar a España su altruista y 
constante labor.

Recordando que en unas declara-

Al piiblioar el пквто
del año 1922,

D É D A L O
desea a ءلاء anunciantes, suscrip· 
، .fes y amigos ur،  feliz térmiao de 
año y todo género de venturas, y 
prosperidades en el venidero.

ق

و

clones que hizo D. Nicolás pocos días 
antes de emprender su marcha dijo 
que no pensaba dar conferencias allí, 
debido a que la misión de su viaje 
era más bien la de aprender que la 
de enseñar, desearíamos ser los pri­
meros en recoger esas enseñanzas 
en una conversación íntima ante 
todo el personal de las varias e im­
portantes Empresas por él fundadas 
y sostenidas con tanto acierto, ya 
que, por decirlo así, hemos de ser los 
que por estar a sus órdene.s ponga­
mos en práctica su pensamiento.

En su consecuencia, rogamos a 
usted, como director de la revista

D é d a l o , ó r g a n o  d e f e n s o r  d e  l a  i n ­
d u s t r i a  d e l  p a p e l  y  d e l  l i b r o ,  q u e  s i  
e n c u e n t r a  a c e r t a d a  n u e s t r a  i d e a  n o s  
a y u d e  a  l l e v a r l a  a  l a  p r á c t i c a  e n  l a  
s i g u i e n t e  f o r m a :

1.. Interponiendo su influencia 
para conseguir el asentimiento del 
>Sr. Urgoiti a dar esta conferencia; y

2.. Caso de conseguir su acep­
tación, que se encargue usted de or­
ganizaría, buscando un local amplio 
que permita albergar por unos mo­
mento.؟ a quienes desean festejar un 
triunfo, no con banquetes, sino si­
guiendo el ejemplo del .Sr. !irgoiti, 
aprendiendo.

Aprovechamos la ocasión para re­
petirnos do usted afectísimos y segu­
ros servidores que estrechan su muño.

R a m ó n  F e r v e r .— J o a q u í n  C o l in a .  
I g n a c io  J ia r r a d o .— F e rn a /n d o  G o n ­
zá le z . (Siguen las firmas en número 
considerable.)

. . .

El merecido afecto de que goza en 
e.sta Casa D. Nicolás M.٥ de Urgoiti no 
puede por menos de sumarse al oi١- 
tusiasmo de los iniciadores de la idea.

El carácter mismo del homenaje, 
desprovisto de cuanto significa tea­
tralidad o exhibición y sí enaltecido 
por las easeñanzas que indudable­
mente de él han de desprenderse, 
son motivos sobrados para que DÉ- 
n.ALO, personificado en su director, 
ponga sus mayores entusiasmos en 
la realización de un propósito tan me­
recedor de nuestro sincero aplauso.

Ayuntamiento de Madrid



F a b r i c a c i ó n  d e l  p a p c i  c r i s t a l
cal

Han transcurrido ya algunos años 
)l.csdo que en la frontera de una na ̂

cíñn ai^iga pusiçron reparos para el 
despacho en Aduajias de un papel 

ihríGa ilel؛lente de una f؟؟،ro1؛ jذ؛أ  ؛؟د
España, crcyentlo qiie se 1؟، Norte 

trataba de algún articulo Importodo 
il،dad؛fie otra naçi^n cuya poteni;i 

'y capaciflad industrial han sillo ad 
.r todos،؛niradas p؛ 

nte diO oeasidn a fjuc(؛d1¡؛ inc1١؛ا' 
implícitamente se reconociera por un 
J٠aís cxtrafio qiie el papel cristal fa- 
hrica(!.) en lumstra jiatiia nodesme- 

otras naci^ ؛ГССС fiel q u e  fahriGa։ 
como ؛Jies reconijpiflas, con justicia 

las ipjls aflelantadas cji procedimiei.[
t.s.de técnica industria.!
Este papel, que algunos llaman 

،l.rillantin¿», es de una gran trans- 
 part.ucia؛ Cf١։؛i0 corrcsponile a su ilc־

ici٠١n fie flcristaf՛.(؛ïwmin 
 Su consumo actualmente es fie re־

lativa consideracifJn, pues se destina 
a distintos usos, si bien su apli-׳l٠ai 

Gacidn principal consiste en la coníec - 
eiOi.i de bolsas, como articulo de faii- 

-tasia. y como enyoltorio para génc 
os fiilos de confiteria, utilizfiídolo؟ 
liso o gofraflo y empicándose indis- 

lancO 0 colorea de fli.!؛ tintaiuGuto en 
versos tonos.

va- ؟irve en hf.jas 0 bobina.s d؟ He 
riaa (lii١iensÍ0։،cS, a comi١flidatl de 
tos clientes, si Ijien el tamaño más 

r tanto de mayor consu-؛usual, yp t 
...10 то, es eí de 75 X 

emeja, en cuanto a calillad,؟He a 
e fiGrIe i'I !,rillo 0 satinadô؛aptes f 

j٠ergamino para ا1أ٠ ا أ ٧ا 1։ا1أ<أل0لal J.apel 
s،!s, ilestlipilo, ciJ.iio Sf، noiJibre؛gr 

inilieii, a envolver materias graslen- 
tus, y euya partieularidad Consiste 
eii editar qiiG el coiteuido pase el 

io envuelve y  ensucie las ؟í>apel qii 
ïi.uínos o la roj։a. Este puliel se ob- 

la. liiflroeelulos¿ 0 amiloifle ־)!؛ ii،՝؟؛t 
٧ 1 1,( materia qulmiea que H ja 0ال( 

sa I)0r؟lul؟gratando la e‘؛؟؛e.J.rf.d؟ 
eitlf) sulfúrico cimcentraflo, hacitn.؛ 

،Jo que la pasta se Idnche, ՜forman- 
 lio una masa pastosa, liúmedaycon-؛

ireeida al engrudo.؛(؛ pileta 
a la fal.ricaeiOn fiel papel cris-׳l)ai 

término, ؛tfil se requiere, en prime 
una celulOsa de filir¿ larga y consis^
tente.

que se sigue en ؟El Jiroeeelimient 
nuestro píiís es el fie Jiroiliieir la líi- 

droeelulosa con una pasta especial 
íferas al bisulfito, realiZantlo؛fie eoi 

jo verflatleramente esencial؛؛un tra.l٠ 
n las pilas 0 cilindros de refinaciOn.؟ 

La milquina continua, en general, 
no liace otra cosa qpe transformar 
en una cinta de papel seco la pasta

que en estado húmedo le entregan 
las tinas, en las que se descarga la 
pasta convenientemente preparada. 
Las características o cualidades es­
peciales del papel procederán del 
trabajo en las pila.s. Claro es que en 
ciertos casos la máquina contribu­
ye o da carácter determinado al pa­
pel, como sucede con los bicolores, 
plumas, satinados de una cara, etcé­
tera; рею es evidente q u e  e l jx ip e l  se  
h a ce  e n  lo s  c íU ih It o s .

La celulosa se somete, pues, a un 
refinado enérgico, para lo cual el 
molón ejercerá la máxima presión 
sobre la platina, haciendo que la fro­
tación alcance el grado necesario 
para que la pasta se caliente, o en­
grase de teli suerte que se produzca 
la liidrocelulosa.

(4iando la celulosa es de buena 
calidail son suficientes seis horas de 
trabajo de los cilindros en las con­
diciones indicadas para conseguir el 
resultado apetecido. En otros casos 
se precisan ocho o diez horas, y 
conocemos celulosas que necesitan 
ha.sta doce horas de refinación para 
producir la liidrocelulosa y no en 
gran abundancia, quedando la pasta 
ennegrecida.

Una vez preparada así la pasta, 
se procede en lo ilemás como de cos­
tumbre. Se vacian las pilas echando 
.su contenido a las tina.s, añadiendo 
el agua necesaria para la descarga. 
De las tinas se extrae por medio de 
los cangilones, que la vierten al are­
nero, y de éste va al depurador, para 
entrar en la mesa de fabricación, 
!،asantlo !юг el .sifón.

El conductor do la continua cui­
dará, con espcciel interés, que la tela 
se conserve limpia, y sobre todo en 
la costura o empalme, pues el re­
salto que la suciedad deja en la unión 
es causa de que el papel quede debili­
tado por falta de pasta, y como esta 
debilitación alcanza a todo el ancho 
de la cinta, origina muchas veces 
grandc.s trastornos en las operacio­
nes posteriores, que son necesarias 
para el mejor acabado, producién- 
do.<e frecuentes roturas.

También ha de procurar por cl 
buen funcionamiento de las cajas as­
pirantes para evitar cualquier aga­
rrotamiento, fácil de producirse con 
pa.stas tan refinadas y que «cierran, 
tanto por dicha causa. Y  llevará 
las prensas, especialmente la mon­
tante, con la presión suficiente para 
que el papel entre con el mínimum 
de humedad posible en los secadores.

El alargamiento de esta clase de 
papeles, desde la mesa de fabrica­

ción al término de la máquina, se 
puede considerar de 4 a 5 por 100. 
En cambio, se produce una contrac­
ción tan importante en el sentido 
transversal, que en un papel de 38 
gramos el metro cuadrado no suele 
bajar de 10 por 100, habiendo casos 
en que excede del 12 por 100. He­
mos tenido ocasión de comprobar 
que una tira de papel de 171 centí­
metros de ancho en la prensa man­
chón ha quedado reducida a menos 
de 150 centímetros en la enrolladorafie 0لالم centimetros en la emoJlaóora 
fie la I^àquin؟ . Las variaciones que 
se producen dependen del mayo0 ؛
menor grado de refinación de la ce­
lulosa.

Por consecuencia de estas dife­
rencias de contracción puede suce­
der que el papel resulte más estre­
cho que el tamaño deseado. En pre­
visión de tal contingencia, a veces 
es necesario dar una mayor «orilla» 
de la acostumbrada y coirieiite en 
los demás papeles, lo cual supone 
una mayor merma en la producción 
y exige un cuidado extremado para 
que la pérdida no sea exagerada.

Para comprobar si la hidrocelulo- 
sa se ha producido y en qué grado 
o proporción, bastará que acerque­
mos una ceiilla encendida por de­
bajo de un trozo de papel, procu­
rando que éste perciba el calor sin 
quemarse. Es decir, acercándola lo 
suficiente y moviéndola de un lado 
para otro, sin dejarla en un punto 
fijo más tiempo que el instante pre­
ciso para que al calor se produzcan, 
por el lado opuesto al que se aplica 
la cerilla, unas ampollas a modo de 
burbujas blancas. Si no se producen 
las ampollas, no hay liidrocelulosa. 
Si se producen, su tamaño y número 
darán idea de lo suficiente o insufi­
ciente que ha sido la labor de refi­
nación.

Después de fabricado el papel y 
antes de satinarlo es necesario hu­
medecerlo uniformemente y en can­
tidad proporcional al grosor del pa­
pel y al grado de caloi, velocidad y 
número de prensas de que se com­
ponga la calandra donde ha de pro­
ducirse el brillante satinado y la 
transparencia. Hay máquinas que 
pueden calandrar o satinar perfec­
tamente estos papeles con 3 ó 4 gra­
mos de agua por metro cuadrado de 
superficie del papel corrientemente 
usado, o sea de 38 gramos m .̂ Otras 
necesitan 13 y 14 gramos para igual 
superficie de igual clase de papel. 
O sea que varía la proporción des­
de 8-10 por 100 hasta 34-37 por 100.

Un defecto de humedad puede ser
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causa de que el papel !)lerda sus ca­
racterísticas, dejándolo con un as­
pecto de celulosa ։uás o menos bri­
llante. Si no está humecido por igual 
resultará también deficiente por la 
desigualdad de satinación. Un ex­
ceso de agua dará lugar a que el pa­
pel se adhiera a las primeras prensas 
de calandra, se rompa y hasta es­
tropee las prensas de papel.

Conviene que estas calandras, que 
han de trabajar con vapor para que 
el papel resulte «cristal», estén pro­
vistas de llaves reguladoras de en­
trada de vapor en todos los cilindros 
que lo reciben, para graduar la tem­
peratura en relación con la humedad

del papel y el calor que la misma 
máquina produce por el rozamiento 
de sus cilindros, especialmente cuan­
do se trata de calandras de gran ve­
locidad.

El triaje de este papel es más la­
borioso o entretenido que el de la 
generalidad de los papeles.

os primeros se subdividen en؛l 
imales cuyo cuerpo no está divi:؛»ai 

s» y «en animales cuyo(؛dido en anill 
á ،lividido en ariillos traiis-؛cuerno es 

versos». A su vez la primera s,։l-( 
-división vuelve a dividirse en «ani

j u e  e r  a e  r a  m a l e s  c o n  e s q u e l e t o  i n t e r i o r »  y  « e n. ٧٧“٧”٧ ٧
g e n e i a l i d a d  d e  l o s  p a p e l e s .  a n i n t a i c s  c o n  e s q u e l e t O  e x t e r i o n )  A 

l  c i t y a  c a d a  u i t a  d e  e s t a s  c l a s i f i c a C l O n e s  c O;؟p a p ع“ءإ־״ ل؛اأ جرا؛ و  ء لةعا لآا
r e s p o i r d c  u n  t i p o :  V e r te b ra d o s , í l o-١- ؟i؛c i a l e s  c؟e s p ؟،f  b i d c a c i ó n  r e q u i e r 

-f! fin lu s c o s  A v i l l a d o s  y  Z o ó fito s . í ; ;  s i i n +.1ا״٠ل.״ !،a d o s  d c s t l e  e l  c o m i e n z odados desde el comienzo hasta el fin 
de su producción.

Para los curiosos he ،le anotar, 
como ،lato final, que siendo el peso 
específico de la celulosa pura 1,4, el 
papel cristal pesa aproximadamente 
1175 ks. por metro cúbico.

CIISIU، pesa aproximatiamcnte :أءل للل־اأ ،■ua־՝“‘٠ ؛؛؛ : : : ֊ ±
5 ks. por ¿retro Cúbico.11؛ peratura en relación conia Irurnedad

T E C N O L O G I A
]r U M  г п м я т г т п

El amigo Quejido, creador de la 
Escuela de Aprendices Tipógrafo.s, 
piensa que un buen cajista debe de 
conocer el tecnicismo de las ciencias 
y las artes para cumplir debidamente 
su tarea.

Parece tan excesiva la pretensiór،, 
que hasta podría creerse que se que­
ría hacer de cada tipógrafo una en- 
ciclopetlia viva; pero en realidad, ni 
es ni puede ser así, incluso porque, 
contra lo qrre dice un axioma, e l s a ­
b er  o c u p a  lu g a r , y ernper'iarse en sa­
berlo todo es no saber nada.

El cajista, para el buen de؟؛empeño 
de su cometido, debe poseer irocio- 
ne.s geirerales del urayor rrúrnoro po­
sible ،le los conocimieirtos humanos, 
y sobre todo un vocabulario copio­
sísimo. Algo así como cuadro.s sinóp­
ticos, y ello es menos difícil de lo 
qite parece, y es trabajo que puede 
realizar con fruto todo operario es­
tudioso.

Pongamos un ejemplo, tomando 
los elementos de él de un tratadito 
de H is to r ia  N a t u r a l :

E.studia ésta los c u e r p o s  n a tu r a le s ,  
que son los cuerpos que se encuen­
tran o son formados por la natura­
leza, y se dividen ert:

O r g á n ic o s  o vivientes e in o r g á n i ­
co s o no vivientes. (AI llegar aquí 
advertimos que las dos voces son pa­
recidas, y  que la partícula i n  de la 
segunda es lo mLsrao que n o . Así que 
a poco que nreditemos encontramos 
que es también negación en una gran 
cantidad de voces: i n h u m a n o ,  i n d u ­
d a b le , in d e b id o ,  i n ú t i l ,  etc., o .sea n o  
h u tn a n o ,  n o  d u d a b le ,  n o  d e b id o , n o  
ú t i l , y henos ya en pose.sión de un 
copioso caudal de voces cuyo signi­
ficado conocemos.)

Los cuerpos orgánicos se divicletr 
en a n im a le s  y  ve g e ta le s , y los in o r g á -

(U N  C O N SE JO )
rricos son los m in e r a le s . Estudiarucos son los m in e r a le s . Estudia a 
los primeros la Z o o lo g ía , a los segun­
dos la B o tá n ic a  {،!ue también se lla­
ma F i to lo g ía )  y a los terceros la M i ­
n e r a lo g ía . (Advertimos tamlrién que 
tre.s de estas palabras tienen igual 
terminación—Z،)׳;í«—; un Dicciona­
rio que contenga las etimologías nos 
dice que esta partícula vierre del grie­
go y significa «discurso», «explica­
ción». Y con esto sabremos algo más, 
y  es una parte del valor ،le todas 
aquellas palabras en que aparezca 
el lo g ia :  a n a lo g ía ,  g e n e a lo g ía , p a to ­
lo g ía , e t im o lo g ía , etc.) Quereirros sa­
ber más, y el Diccionario nos ،!ice que 
200 y f i l o  vienen del griego y c،pii- 
valen a «animal» y a «planta» res­
pectivamente, y esto nos ،!ico tam­
bién algo del valor de las palabras 
en que encontremos dichas partícu­
las: zo o te c n ia , zo ó fa g o , z o o la tr ía ,  zoó ­
f i t o ,  f i tó fa g o ,  f i to to m ía , etc,

■Seguimos estudiando, .siempre con 
el Diccionario al lado y con un papel 
don،le apuntemos lo cjue merezca la 
pena de ser recorda،lo, y vemos que, 
,según la clasificación de Cuvier—y 
si tomásemos otra sería lo mismo—, 
los animales se dividen en dos gran­
des series: «los de formas simétri­
cas» y «los de formas más o menos 
ramosas o irregulares». 
« ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠

I i  DEDALO
٠

٠  REVISTA QUINCENAL IBEROAMERICANA ٠
٠  DE LA INDUSTRIA DEL PAPEL, DE LAS ٠
٠  ARTES GRARCAS. DEL LI- ٠
٠  BRO Y DE LA PUBLiaOAD ٠

٠  Apartado de Correos 4,003. Telefono J ؛ .518 ٠ 
٠  T։ le؟ ramas: JO S U R . Telefonemas: J  OS U R - ٠

٠٠ ٠  Dirección y AdmÍD¡s(rAe١ón: ٠
٠  L a r r a ,  n ú in . 6 . —M A D R I D  ٠
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Сил-؛ lu s c o s , A u illa d O B  y Z ٠o ó [ ito a .\A v 
pie reflexión nos ،lice ،!ue verfebra- 

son los que tienen vérteliras, y .؛do 
 anillad؛,؟ los q؛ie ticjum anillos; 1ا

s sabemos ya que signi-؟f it02؛ Z0؛ 
o-)؛٤or su c،m!؛ fica anima.l،՝.s-!)liintas 

y  f i to ,  y el D)ccioí١a^ 20؟ sioióu de 
1 ،1، rio nos ensej'ia ،!lie m o lu s c o  viene 

ín y  equival¿ a «!)lando.«؛la 
،Seguimos aún. El tipo '،le los ver. 

l،!e en Cuatro clasCS,؛tebrAdos se ،li 
m a m ífe r o s ,  a v e s , r e p t i le s  y :80ح que 

p e c e s . Los prilneros son v iv i j ia r o s, 
 gto es. que¿ ؟aren seres vivos, y lo؛,
ا־،ال o (ل0ا v íp a r o s , 0 sea .JUC ,؛,tros tre؟ 

piran!؛ ؛¿־rimero؛ trc.s ؛liuevos. Lo 
0 piilnlones, y el cuarto,؛ por medio 
 por medio ،le Lraiiquias^ Los dos !)ri؛

tc y los،؛؟ieiien sangre ca.li؛ nieros 
il؛ dos últiiuos sangre fría. Vamos 

Diccionario, «Mamífero,s» viene ،!،՝ 
r», y son, por Ginto,؟»maina,s», emam 

 aquellos anijnales cuj'as licnibra؛
c٤ian con !ecl!e a sus hijos; ،!ue «rep- 

le «reptar», «arrastrarse», y؛ til» viene 
ni más ؟as» lio so؛i؛؟ie las «l)ran؛q 

ni !11^ 08  que las «agallas» ،le los pe- 
ui cnsaAcIió poco nues-؛!ces. Por a 

0 vocal)iilíirio.־ti
feros se dividen ،‘П״'tos m٠٩ii,؛E 

h o m b r e s  0 b im a iio s ,  'm o n o s  {) c u a d r i l 
I tia n o s , c a r n ic e ro s ,  ro e d o re s , !¡a iju i- 

d e r tn o s , r u m ia n te s  y ce táceos. Vuelta 
1 Diccionario: b iin a n o s  (!uiere decir؛إ 

dos manos, como c u a d r u m a n o  cua- 
٠enios dos nuevas،lo cual p،),s ؟0؟ ,tro 

.!!articulas que entran en la eomjiosi- 
ro ،le voces: In-،؛n ú i t i لا!ا ción ،le 1(ة

c u á d r u p lo ,  c u a d r ú p e. ا(ا(!ج،أ0٠ا ,w e tT S
m!)ues-״te. P a g u id e r m o  es voz e؟ ,d o 

ta ،le dos ¿riegas: «!)aqui» es tanto 
como «den^o, espeso», y «derino» es 

d e r m o  nos fia fil- ،؛! iel». 1'a٠ml)Ién«!؛
-gun con tingen te  p a ra  n u estro  v o ca 

Ц г т г 8 ,  ( l e T i . o l o f j m ,  ( I t T-0؛.· е ! л\ه \٦\ا١ل
c. Y la  etim ologla d¿ ce táceo؛m is , e 

n a ^ a  de p a r tic u la r  ПОЭ dice.
Pero detengámonos a،!uí, porque 

se trata de un ejemplo y nada más. 
Estudiando de ¿sta forAia !!،) llega- 
remos a tener sino nociones .suma- 

dijuentarias, pero habreipos؟  mente ؟
aprendido cosas que По .sospechába- 

١n heclia en casa du-،cci؟mos, y fie l 
elada sacaremos un buen؛ la ؟raiit

vocabulario.
Y hasta aprenderemos, sin sentir- 

lo, a discurrir y a razonar.

.,،)-El ARRAEZ MAI.TRAÍIL
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C R O N I C A  B I B L I O G R A F I C A

L I B R O S  C A T A L A N E S
c a ta la n e s  loH JihrOH a que أاسم No 

vamos a referimos precisameJite 
por el J،eelio ،!e que hayan sido edi- 

n؟ tiuloH, impresos o conipucstos 
ien^por el de؛. Cataluña, sino más 

)JIIO estén escritos en el idioma cata- 
lAn, <J demuestren una preferencia 
relacionaila con las características 

renacimiento catalanista. ؛del actuii 
tuera de las cuatro provincias tle 

0 c a ta lf in , en su sen-ا״  la regi,״؛') el.1ا
tido idioinático, no es lOgico que 

vehta ؟tenga expansión general d 
 ni casi d¿ ipterés. El mercado espa־

ñol, vasto de suyo, aunque limita,!، 
en sus efectps Gomerciale.s, es sufi- 
ciente para llenar Ips huequecito« ،le 
curiosida.le.s ،le l_os lectores ،le Espa- 

إ America lat!na. No es ؟n 1؟go־ أ  ña y ا
n‘nte espléndido״cioedit،>rialnatitral 

ni envidiahle. Vive de alternativas 
do prosperidad aparente y de !argos 
Jieriodos de estatismo, niercetl a la 
competencia extranjera, de una par- 

falta (le concordancia que. ا  te, y a 1ا
existe eirtre el guste ،le los escritores 
y ،՝! pñlilieo, eXpresi،',!، de una época 

 ؛le cliltura lialbuciente y desmCdra־
da, listo quiere decir qile si el libro 

puede Competir coir- ؟ena!؛español a 
tr،، ،>! mismo libro espafiol, no hay 

lugai՛ en la coptiemla Jjara inanife-¿ 
t،toiones ،le culthra que, eprno la ca- 
talana, sirven 0 derivan de núcleos 
más reducidos y concretos. De a.lií 
las earacteristicaneii las ctliciones de 
los libros para Cataluña, y de ahi 
tamldthi sií e.scaso conociiGiento en 

paña^؟el resto de E 
tap liliros en Catalu-،:،!؛ ¿Quiénes 

١Hio los editan? ¿Para qué?'،٤L ?ña 
to los eilitan?‘؛¿Con ،pió ol)j 

 No liemos (le recordar en estas p־،'،
-giipis, porque no es ésta la oportuni 

٠sívos (lesdolilamientos،ic1.1؛)1. los s؛ 
-1 idioma nacional de Cataluña desا ا  أ

jue su reino fuó incorporado a، ٠،!، 
Castilla, siendo absolutamente ab- 

l cultural por؛la؛sorliida su i٠،٠rsona!i 
la cantiilad fie expresÍOn ٠١׳ aliilad،1.1 ؛ 

0 los siglos ،leا، fica؛t״literaria y cie 
pasar cerca ؟ro españoles. Haliia d،؛ 

igIos para que !aconciencia؟ ،!،՝ tres 
nacional ídionnttica de Cataluña re- 
cobrase su sentido tradicional liis- 

le vida, noblemente,؛ diese fe بد t.'.rico 
sentando sobre los devastados y an ̂

Jalones literarios un punte» de ؟؟tigu 
partida, ipia marca de esp^itu pro- 
pio. .Asi. los primeros liaros sGrán 

resultado ،le motivos ة iempгe frutoة 
-populare.», hogar donde aun humea

han entre cenizas los consumidos 
tizones, no obras serias de investiga- 
citin ni de pensamiento. El roman­
ticismo abro la estela y  traza la ruta, 
y por ella han caminado todos, ha.؟ta 
llegar a esta juventud de ahora, en 
muchos aspectos maravillosa e in­
quietante.

Editan entonces libros catalanes; 
era como un heroísmo y más ،¿ие una 
temeridad. Ni en la misma Cataluña 
estaba el pueblo desvelado para apre­
ciar tales esfuerzos, ni ciertas inclivi- 
dualidades pre.stigio.sas y abiertas a 
los vientos cosmopolitas sentían den­
tro de sí la comezém de cultivar los 
terrenos de sus mayorazgos. Es ver- 
da،! que Buenaventura Carlos Ari- 
bau, por ejemplo, compuso quizá los 
primeros versos catalanes, y que no 
faltaba en ellos la melancolía de las 
inspiraciones e.spontáneas; pero no 
es menos cierto que el propio Aribau 
inadvirtió la trascendencia de su 
obrilla, ،destruyéndola casi en su sig­
nificado, consagrando todos sus des­
velos y su inteligencia a negocios y 
realizaciones ،.،litoriales ajenos en 
absoluto al renacimiento de Catalu­
ña. Luego, hombres como Piferrer 
y Pi y Margall, como Carbó, como 
ililá , en sus puntos de vista respec­
tivos, prosiguieron la obra. Pero aun 
sin determinar, sin poner intención 
en sus investigaciones, o cuando me- 
no.s sin que esa intención fuese ni un 
prólogo de lo que había de .ser y  es ya 
ahora.

Hoy, desde hace pocos años, los 
libros catívlanes han sido actos es- 
pontáneo.s de un sentido patriótico.

BUENA 0C A S!Ó N
p ar،  a d q u irir la magor colección de 
litografias originales, hechas por لاء - 
gelmann & Thierry, desde 1 8 1 1  a 1848.

C e rca  de 18 .ro o  pruebas en negro y  
en colores, m uchas de ellas en china! 
sueltas ٠ colocadas en grandes álbumes.'

V is ta s  de poblaciones, arquitectura, 
escultura, retratos, escenas y  paisajes, 
p lanchas cien tificas e industriales. 

P a ra  cuantos datos se deseen sobre 
m uestras, precios y  condiciones, d ir i-  
g idse 8

M R . Q E O R O E S  D E O A A S T  
Directeur ١cch٥í٩u« des Publicitiooa ..Papyrus.*

3 0 , r u e  l a c o b ,  P A R I S  (6 .٥)
T ilip h o n e : Oobellns 55 -29

Editar un libro en catalán era huir 
de los honores de la popularidad y 
renunciar desinteresadamente a las 
ventajas de la divulgación y a las 
del éxito. Lo.s poetas no podían ex­
presarse mas que en su idioma ma­
terno; los novelistas escaseaban; el 
teatro era absolutamente una pe­
queña demostración escénica. ¿Dón­
de había de descubrirse la esencia, 
la justificación del verdadero nego­
cio editorial? Las obras de más éxito 
¿cuántos millares de libros habían 
de dar a la voracidad de los lectores?

Esa falta de aliciente mercantil, 
esa misma bohemia patriótica de 
los escritores produjo la edición par­
ticular, o a lo más la edición sub­
vencionada en los mejores días. Los 
autores eran simples detallistas res­
pecto a los editores, y éstos, general­
mente, unos fiadores mezquinos de la 
insolvencia profesional y económica 
de los literatos. ¿Había sido posible, 
de otro modo, que no quedasen edi­
ciones definitivas y perfectas de hom­
bres como Guimerá, Verdaguer o Ыа- 
ragall? Si no ha sido posible que in­
cluso las ediciones de las obras com-, 
pletas de los dos últimos, hechas 
amorosamente por sus familiares o 
por sus admiradores lo sean, ¿cómo 
lo habían de ser las primeras?

Sin embargo, sería injusto no re­
conocer ciertas excelencias en esas 
ediciones particulares. Todos esos 
primeros libros tienen la marca del 
cariño paternal de sus autores. Se ve 
en ellos, aun en los más desaliñados, 
el amoroso cuido del detalle, de la 
armonía, del buen gusto. La «idea» 
de la edición a través de un tempe­
ramento resalta en cada página, y 
son todos ellos, en conjunto, el índice 
mejor que puede quedar de una épo­
ca tan vibrante como pintoresca.

Es necesario, pues, atender a esos 
libros, dedicarles algún recuerdo, 
darles calor, vida, en suma, cuando 
ellos la lleven en sus entrañas de 
papel. ¡Qué más da que no circule» 
excesivamente, o que sean pequeños, 
breves, efímeros! A veces, en esos 
librillos está un pueblo entero, como 
en ciertas mujeres chiquitas la mayor 
y más adorable feminidad. El soca­
rrón Arcipreste de Hita generalizaba 
el contrasentido cuando escribía ver­
sos alados y  rientes dedicados a can­
tar la s  p r o p r ie d a d e s  q u e  la s  d u e n n a s  
c h ic a s  h a n .

Jo.4QUÍN M O N T A N E B .
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IMPRESORES DE LOS SIGLOS XVI Y  XVII
Я

EL P R IM E R  L IB R O  IM P R E SO  E N  C A D IZ
Don Pedro Riaño de la Iglesia, que 

acaba de obtener el primer premio 
dei concurso otorgado por la Biblio­
teca Nacional para la mejor y más 
numerosa colección de artículos bi- 
bliográfico-biográficos hispanoame­
ricanos, por su interesante trabajo, 
dividido en cuatro tomos, titulado 
L a  I m jy r e n ta  e n  la  i s l a  g a d i ta n a , nos 
ha facilitado algunos antecedentes 
sobre la historia de la imprenta en 
Cádiz, impresores que hubo en la 
ciudad andaluza en los siglos xvi 
y  XVII y datos sobre el pri­
mer libro que se editó en la 
misma. Todo ello, de un alto 
interés histórico, vamos a 
ofrecerlo a nuestros lectores 
en varios artículos.

La imprenta en Cádiz no 
sólo influyó en la cultura del 
pueblo, sino que fue a modo 
de palanca que conmovió la 
conciencia !iberni del país, 
dando lugar al desarrollo e 
implantación del Código Po­
lítico de 1812. Tiene, pues, 
por este hecho una significa­
ción especial dentro de la 
historia de la imprenta en 
España. ١ ٠

Desde 1440—dice el señor 
Riaño—, en que se inició la 
!،onda reforma de substituir 
con tipos movibles los carac­
teres de las letras, hasta fines 
del siglo xvr, es inútil buscar en Cá­
diz nada que signifique hoja o libro 
dado a luz por las prensas de los 
modestos industriales, que camina­
ban de acá para allá, con los ins­
trumentos de su oficio, buscando 
autores o Mecenas que quisieran fa­
vorecer el nuevo arte.

Mientras en Sevilla se establecie­
ron Antonio Martínez, Bartolomé 
Segura, Alfonso del Puerto, Juan 
Pegnizer de Nuremburgo, Brun, 
Gentil y otros varios impresores en 
el siglo XV, y Cromberger, Montes- 
dora, Bojarano en el siglo xvi, Cá­
diz ve transcurrir siglo y medio lar­
gos sin dar aplicación al grandioso 
descubrimiento de Gutenberg.

Los hombres de talento que resi­
dían en Cádiz en aquellos tiempos 
tuvieron que acudir a ،Sevilla y Ma­
drid para editar sus produecione.s. 
Así, Martín Cortés, el famoso cos­
mógrafo y náutico, que en lo30 
abandonó el reino de Aragón y se 
estableció en Cádiz, hubo de enviar 
a Sevilla, al impresor Antón Alvarez, 
su notable obra B r e v e  c o m p e n d io  d e

la  s p h e r a  y  d e  la  a r le  d e  n a v e g a r , con  
n u e v o s  in s t r u m e n to s  y  r e g la s , e x e in -  
p l i f ic a d o  con m u y  s u b l i le s  d e m o s tr a ­
c io n e s . C o m p u e s to  p o r  M a r t i n  C o r ­
té s , n a tu r a l  d e  B u ja r a lo z ,  e n  é l r e in o  
d e  A r a g ó n ,  y  d e  p r e s e n te  v e c in o  d e  la  
c iu d a d  d e  C á d iz .

La portada de esta obra, que se 
editó en el año 1556, es magnífica, 
con escudo y letra negra y  encarna­
da, y  a la vuelta tiene el retrato de 
Cortés examinando la estrella del 
Norte. Contenía además el siguien-

»٠ »

breve y sencillo explique tantos y 
tan raros secretos de Filosofía, As­
tronomía y Cosmografía y, en gene­
ral, todo cuanto perteiiece a una 
buena y segura navegación.»

A Cádiz no le cuj)o el honor de 
publicar este libro; pero a E.sj)aña 
en cambio le dio un gran relieve.

El primer impresor (jue se estable­
ció en Cádiz fué Rodrigo de Cabre­
ra, que se hallaba establecido en Se­
villa desde el 15.J4, en cuya fecha 
publicó la C r o n o lo g ia , de Rodrigo 

Zamorano. Probablemente 
su estancia en Cádiz fué de­
bida al cumplimiento de al­
gunos convenios, jmes des­
pués de publicar el A p jm r a -  
t u s  l a t i n i  s e r in o n is , del padre 
Melchor de la ( 'erda, publicó

6 %
"Л

٥ ؛٠̂ a  I

te colofón: «Acabóse la presente obra 
llamada B r e v e  tra ta d o  d e  la  e s fe r a  y  
a r te  d e  n a v e g a r , compuesto por Mar­
tín Cortés. Acabóse hoy miércoles, 
víspera de Corpus Christi, a veinte 
y siete del mes de Mayo de Nuestro 
Señor Jesucristo de l.')51 años. Im­
preso en la muy noble y muy leal 
ciudad de .Sevilla, en casa de An­
tón Alvarez, impre.sor de libros, en 
la calle de Lombardos, junto a la 
Magdalena.»

Este libro—mejor que el de Pe­
dro Medina, impreso un poco air- 
tes en Valladolid—alcanzó en Ingla­
terra tanta aceptación como en 
Francia el de Medina. Fué el ])rime­
ro de texto ])ara los navegantes fa­
cultativos. y  después de muchas re­
impresiones y traducciones, mere­
ció que de él dijera Bourne, el tra­
ductor: «Presento a la vista de mis 
lectores el A r t e  d e  n a v e g a r , fruto y 
práctica de Martín Cortés, espa­
ñol, de cuya ciencia y habilidad es 
suficiente prueba la misma obra, 
p o rg ile  n o  e x is te  e n  la  le n g u a  in g le s a  
libro alguno que con un método tan

en Iü!)í), donde publica, en­
tre otra.s obras, una R e la c ió n  
d e  lo s  h ech o s  p o r  lo s  ■natura­
le s  d e  la  L s la  d e  la  G om era .

Del primer libro dado a 
luz en ( 'ádiz no se conserva 

־ ٤’.’■ ؛٧̂  nativa ningún
٠ ejemplar. Uno existe en la 

B ib lioteca Provincia l y 
U n ivers ita ria  de Sevilla 
(Sign, 101, número 87) y 
otro en la Nacional, sala de 
raros (Sign. R, núm. 6, IHO). 

He aquí su filiación bibliográfica: 

Manvale ivdicum | vtile, ac ni- 
mis, necessarium, ad Reipub. gu- 
bernationem ( Authorc Bartholo- 
meo Rodé I rico Calderón, Civita- 
tis, Pacensis, in Yuré Pon- | tificio, 
Licenciato, in Regiaq; Jlispale.isi 
I Audientia-Advocato | (escudo con 
las armas del duque de la Fernán- 
dina) I —Com privilegio regali | Jn- 
Civitate Gadicensi. | Excudebat Ro- 
dericuH Cabrera. Anno 1.58(؛.

El Sr. Barrantes, en un estudio bi­
bliográfico <|ue publicó en la R e v is ta  
C o n te m p o r á n e a , calificó a este indus­
trial de modestísimo impresor «le ho­
jas .sueltas, que el vulgo llama gene­
ralmente romances. Este calificativo 
nos parece un tanto exagerado, pues 
también, como se ve, !)iiblicó 1П>гон. 
Lo que debió suceder es que Cádiz 
no fuese para él un centro de trabajo 
apetecible, trasladándose a Sevilla, 
donde había más ancho campo para 
su industria...

' Ί

R. V.

i'1
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H i s t o r i a  d e  l a s  E n c i c l o p e d i a s
P o r  J U L I O  B .  M E L E N D E Z

R(؛IK٠tidus veces se lia iatentaílo el luz en París en  17fi5, y  fué seguido ta ñ e r  y  Simón, el D ic c io n a r io  en c ic L ·.K(؛j)etidus veces se ha mtentado el 
tral)ujo de hacer una obra f|ue, como 
dice el nombre de EiU;icloj)edia, abar- 
qiu؛ el conjunto de los conocimien­
tos humanos, si no en toda su exten­
sión, con la suficiente para demos­
trar el v،؛rdadcro estado del conjunto 
total de las ciencias y las art<‘s en el 
momento de la publicación del libro. 
Y no obstante, re|)etidas veces se ha 
intentado el trabajo.

Desde tiempos bien antiguos, y 
como Enciclopedias, pueden веПа- 
larse los libros do Е 1 !/7 п о һ д ш , de San 
Isidoro, en la Edad Antigua; la l i i -  
b lio lec a  M u n d i ,  del Balvancen.se; el 
lil)ro de P r o p r ie ta t ib u s , del francis­
cano Grnnvilla; el I ) c  ex jye ten d o  e t ¡ ii-  
rjendo re.bu.4, de Valla de Placentino, 
y la A n a to m ía  h u j e n i o r u m  e l S c i e n ­
t ia r u m , de Antonio Laru, en la Edad 
.Media: siguiendo, al comenzar el si­
glo XVII, la E n c y c lo p e d ia  s e p íe n  to m is  
d is t in ta , de Hemricli Alsted, que 
gozó de gran boga en su tiempo, y el 
diccionario <lel fraile Carbonello, que 
debiendo constar de 45 volúmenes, 
con el título de b ib l io te c a  u n iv e r sa le  
s a c r o p r o /a n a , .sólo alcanzó a la letra 
E con el séptimo volumen, al propio 
tiemjio <[ue el .sabio compilador Mo- 
reri daba a luz en Lyón, en 1٠)73, su 
D ic t io n a ir e  h is to r iq n e  e t  (jeo g ra j)h i-  
q u e , <pie, siempre corregido yaumen- 
tado muchas veces a finca del si­
glo xviir, era í'l más apreciado para 
el caso, y  aun hoy día tiene impor­
tancia indudable.

Desde 1704 a 1730 se dieron al pú­
blico inglés cinco ediciones del L e x i ­
cón l 'h c c n i c u m  o r  а н  U n iv e r s a l  E n -  
g lis c h  D ic t io n n r y  o f  A r t s  a n d  S c i e n ­
c e s , por el clérigo londinense Juan 
Harres. y mientras tanto se publica­
ban en Alemania los diccionarios de 
Nablonskí y el compilado por orden 
del lilirero de ladpzig Hr. Zedler, que 
toilavía es de gran valor por sus da­
tos de biografía: y sin hacer mas que 
mencionar la C y r lo p e d ia , de Cham- 
bers; la ٠4a u n iv e r s a l  h is fo r i /  o f  A r t s  
S c ie n c e s , de Coetlogon, y el D iz io n a -  
r io  U n iv e r s a le , de Privati, llegamos 
a la famosa E n c ic lo p e d ia  fr a n c e s a  d e l  
siglo XIII, lie Diderot y d’Alembert, 
eseril)iendo el primero el D is c u r s o  
p r e l im in a r , del cual Voltairo dijo; 
«Jíe atrevo a sostener que esc discur­
so, aplaudido por toda Europa, es 
superior al método de Descartes e 
igual a todo lo mejor que escribió el 
ilustre canciller Bacon.»

La E n c ic lo p e d ia  consta de 28 to­
mos, el íiltimo de los cuales vió la

luz en París en 17(35, y fué .seguido 
por un su])lemcnto de seis tomos, pu- 
plicadoB en Amsterdam desde 177.3 
a 1787. Ninguna obra ha tenido tan- 
ta imjiortancia como la E ncicloped ia■  
fr a n c e s a  para la historia literaria y 
с1л'й, pues no se limitó a dar noticias 
valiosas acerca de las ciencias y las 
artes, sino que sus autores se propu- 
sieron dirigir la opinión general, y lo 
consiguieron, a pesar de lo irregular 
de un ])lan mal revisado y de cpio 
con artículos excelentes hay mezcla- 
dos otros muy inferiores, haliiendo 
secciones muy deficientes, como la 
de marina y la geográfica, tan abun- 
dantos en errores como en omisiones.

Entre las Enciclopedias, ha sido la 
do mayor utilidad práctica y la más 
copiada, traducida e imitada, aque- 
lia quelleva por t í i \ . \ \o K o n v e r s a t io n s -  
L e x ic ó n , de Brockhaus, comenzada en 
 a, y que posteriormente ha sido(؛17
reemplazada porel K o n v e r s a t io n s - L e -  
x ic o n , de Meyer, cuya cuarta edición 
se terminó en Leipzig en 1896. Hace 
veinte años que vió la luz pública la 
décima cilición, en 33 volúmenes eu 
folio, de la E n c ic lo p e d ia  B r i tá n i c a ,  
que por una Societlad de escritores se 
publicó por primera vez en Edim- 
burgo en 1771, siguiendo el plan de 
ordenar lo referente a ciencias y ar- 
tes en tratados distintos, y explican- 
do los términos técnicos por orden 
alfabético y con referencia a las cien- 
cias o artes a que pertenecen.

Aunque no figura como Encielo- 
pedia, lo es en realidad, por su ex- 
tensión y la bondad de trabajo, el 
G r a n d  d ic t io n n a ir e  u n iv e r s e l  d u  X I X ‘ 
s iè c le , publicado en Paris por el edi- 
tor Larousse, en diez tomos en folio, 
que comenzaron en 1864, terminan- 
do en 1876, y que se completaron 
otros cuatro tomos de suplemento en 
1877 y 1887, Todavía debemos men- 
cionar la G ra n d e  E n c y c lo p é d ie , que 
empezó a publicarse a fines del si- 
glo XIX y se concluyó, con 31 tomos 
en folio, en 1 ؛ЮЗ, constituyendo una 
obra de interés universal.

En España se ha hecho en traba- 
jos eneiclopéelico.s la E n c ic lo p e d ia  т о -  
d e r n a  o  D ic c io n a r io  u n iv e r s a l  d e  l i te -  
r a tu r a ,  c ie n c ia s  y  a r te , que a media- 
<los del pasado siglo se publicó en 
Madrid por >Ie)lado, en 40 tomos 
en 4.٥ Copiando y siguiendo a la 
Enciclopetlia alemana de ЗГеуег, se 
publicó en 1882 por Federico Gnil- 
laiime, en Barcelona, en ocho volú- 
menes; en 1887 comenzó a publicarse 
en Barcelona, por los editores Mon-

tañer y Simón, el D ic c io n a r io  en c ic lo ­
p é d ic o  h is 'p a n o a in e r ic a n o , que termi­
naron en 1899, pulihcando 25 tomos. 
A e.sta concisa reseña de las princi­
pales Enciclopedias debe agregarse 
el recuerdo de multitud de otras 
referentes a religión, filosofía, histo­
ria, geografía, ciencias químicofísi- 
cas, arquitectura e ingeniería, juris­
prudencia, administración pública, 
medicina, música, pintura, etc., que 
en forma de diccionarios se han dado 
a la estampa en el último pasado 
siglo, y, en realidad, la diferencia 
entre las Enciclopedias como la in- 
gle.sa y los diccionarios enciclopédi­
cos sólo consiste en que las primera.s 
agrupan más las materias de un mis­
mo asunto y lo.s segundos lo subor­
dinan todo al orden alfabético; pero 
unas y otros tendiendo a la difusión 
de los conocimientos humanos.

Hedió este resumen de lo que son 
los trabajos enciclopédicos, para de­
mostrar lo arduo de la empresa de la 
publicación de una de estas obras, no 
sólo por la magnitud del trabajo, sino 
también por los recursos pecuniarios 
con que ha de contarse para llevarla 
a cabo, es de aplaudir la decisión y el 
aliento de los editores Hijos de J. Es- 
pasa, de Barcelona, que publican la 
E n c ic lo p e d ia  u n iv e r s a l  i lu s t r a d a  eu- 
r o p e o a m e r ic a n a , obra con que se as­
pira a la ilustración general de cuan­
tos hablan la lengua española.

En esta Enciclopedia, las ciencias 
exactas, físicasynaturales, en su con­
junto y en sus derivaciones, a veces 
tan extensas como la electricidad, se 
estudian con tal desarrollo que sólo 
la botánica ha de dar lugar a más de 
veinte mil artículos, y pocos menos 
serán los correspondientes a la físi­
ca y a la química. Es de gran valor 
la parte de bibliografía que acompa­
ña a cada artículo, pues con ello 
quien desee profundizar el estudio de 
cualquier asunto encontrará segura 
guía que le conduzca a las fuentes 
originales. También aparece con sin­
gular importancia lo referente a bio­
grafía, principalmente de los españo­
les e iberoamericanos, fallecidos o vi­
vientes, que han con.seguido renom­
bre en los distintos ramos de la acti- ־ 
vidad }!umana.

Buena es la parte material de la 
publicación, profusa y ricamente ilus­
trada con grabados, fototipias, cro- 
jnos, láminas en catorce o más colo­
res, ya intercalados en el texto, ya en 
láminas aparte, siendo el conjunto 
digno de aprecio y  aplauso.
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N otas del mercado extran!ero
E l  m ercado  de c a r tó n  d e  p a ja  

h o la n d é s
Durante las últimas semanas ha 

habido una mayor demanda de car­
tón de paja, tanto en el comercio 
británico como en el de exportación.

Así es que puede considerarse ase­
gurada la plena producción, pues to­
dos los molinos están ahora en cons­
tante actividad.

Los precios son aproximadamente 
como los del mes pasado: 95 flori­
nes por tonelada c. i. f. en el Támo- 
sis; pero hay rumores de que algu­
nos molinos que producen la mejor 
clase de mercancías han rehusado 
ya aceptar pedidos sobre la base de 
tal precio.

La paja comienza ٠a escasear.
El conjunto de la producción de 

este año ha sido comprado por los 
acaparadores a un precio muy alto, 
y  queda relativamente una pequeña 
porción aún por vender, que está en 
manos de los productores, los cuales 
prefieren «esperar y  ver». La actitud 
de dichos productores está induda­
blemente justificada. Durante las úl­
timas semanas la demanda ha conti­
nuado creciendo y ios precios se han 
elevado constantemente.

Por encima de esto es cierto que 
una buena cantidad de molinos no 
serán capaces de producir paja su­
ficiente para mantenerse funcionan­
do hasta que la cosecha del año pró­
ximo salga al mercado.

E l  c o m erc io  de la  p u lp a  y  d e l  
p a p e l  en  A le m a n ia  

La información de la Cámara de 
Comercio de Prusia sobre la situa­
ción de la industria y el comercio 
en septiembre, adelantada en el de­
partamento de Comercio de Ultra­
mar por el secretario comercial de 
Berlín, dice:

«Debiéndose la dependencia de la 
industria alemana de celulosa a los 
suministros extranjeros de madera, 
los precios han aumentado en gran 
manera. Las ventas extranjeras eran 
satisfactorias. Las exigencias de los 
plazos de pago han contribuido a 
disminuir la demanda nacional.

No hubo cambio con relación a la 
producción. La industria papelera 
luchaba con dificultades para pro­
veerse de primeras materias, parti­
cularmente de celulosa.

El aumento de los precios fue se­
guido de una casi completa para­
lización del mercado, debida a la

Oposición de los ed ito res de peri('։- 
dieos.

A pc.sar de la reducción de los pre- 
cios, bajo la presión del Gobierno, 
se recibieron jlrcnos pedidos que en 
 -pagado. Las transacciones extran ؟1
Jer^s lucharon con dificultades, pues 
los precios, en muchos casos exce- 
dian' a los del mercado mundial.

Todo jn.dica una crisis en la in- 
dustria dcl papel, debido a la esca- 
sez del capital

El alimento en los precios afecta 
a la industria dcl papel todavía en 
mayoi־ extensión, pues sus clientes, 
comprando al por menor, no puedeil 
realmente adaptarse a un aUniento 
de eoo ye.es el precio anterior a la 
guerra. El estadO de la exportación 
con respecto al comercio eS también 
difícil; los precios nacionales son 
más altos qUe los extranjeros y el 
toyal ۶onrercio de exportaCión s¿ ve 
dificultado por el alimento (!(، los 
derechos de aduanas. El aumen؛o 
de los precios acarrea una. dcmamla 
minima. La؟ fábricas ha؟  adelan- 
tado su producción y reciben pelli- 
dos para entregar еП corto p!a.zo.»

S u e c ia

La posjción del mercado sueco de 
pasta química de madera continúa 
íir^e.

Se dice que disminuyen stocks im- 
portantes, y los precios al escribir 
este comentario ״lian aumentado, 
tanto en la pasta de pais como en la 
importada,

L؟ s cotizaciones de la pasta al 
bisulfito son firmes, si bien con una 
tendencia al aumento, siendo los 
prec؛os actuales los siguientes: bisul- 
fito blanqqeado, 310 a 340 coronas 
por tonelUda; de fácil blanqueo, 200 
a 225, y  de dificil lilanqUeo, 190 
a 220 coronas por tonelUda, tollo 
f, 0 . b. en puerto sueco.

Continúan las tansacciones en 
el mercad؟  de bisulfito con lo.؟ Es- 
tadps Unidos؛ si؟ ndo la mayor par- 
te lie fas tarifas las mismas dcllnes 
pagado.

La pasta ti؟  liisulfito está sosteni- 
da. La hó։։)cda permanece tainliién 
sin cambi؟ , y la seca teniendo Inie- 
؟ a demanda, con cotizaciones firmes 
do 130 a 135 coronas, neto f. o. 1١. 
Goheburgo. (

Durante las última؟؛ senianas las 
yen؛as, tanto fie bisulfito como de 
krajt han sido importantes, y los pre- 
cio؟ está؟  en alza..

STieuskvavverstinding afirina que, 
no obstante ser verdad que la situad

ción de la industria de la pasta ha 
mejorado durante los últimos meses, 
no se puede decir que los industria­
les estén trabajando en tan satisfac­
torias condiciones como podrá supo­
nerse, según ciertas declaraciones op- 
tiniistas. Las fábricas de papel están 
cubriendo solamente sus necesidades 
iiiinediatas, esperándose que coiiti- 
núen, por tanto, las coinpras duran­
te el otoño,

Las cotizaciones de la pasta hú­
meda no se lían elevado, estando los 
precios alrededor de 58 a (10 coronas 
por tonelada f. o. b. puerto, y (¡3 a 
65 coronas f. o. b. Gotheburgo; hay 
buena demanda para «tierra seca» en 
el extranjero, y los precios son 135 a 
145 coronas f. o, b. Gotheburgo, 

N o ru eg a

La situación del mercado noruego 
continúa siendo buena, con una gran 
actividad en la exportación de pasta 
química, cuyos precios han vuelto a 
subir.

йе anuncia mi aumento en las ven­
tas, y del mercado de papel se dice 
será activo en esta época.

Se alega el cambio como una de 
las razones principales para que el 
mercado de la pasta no sea tan im­
portante como se podía esperar.

Por conducto autorizado se afirma 
que el con.sumo extranjero es .satis­
factorio, particularmente con los Es­
tados Unido.؟, lo que da lugai a que 
los precios hayan subido de nuevo. 
Las cotizaciones hechas de bisulfito 
blanqueado son 550 coronas por to­
nelada, que, comparada con las 530 
déla semana pasada, muestra la ten­
dencia al alza en el mercado.

El bisulfito de fíicil blanqueo, a 
360 coronas; el que no blanquea a 
350, y el sulfato y la pasta krajt, 
a 330 por tonelada, indica la ele­
vación de precios desdo el mes !!а- 
.sado.

La comparación del comercio del 
primer semestre de 1921 con el do 
1922 muestra que en el primer año 
citado la exportación de pasta húme­
da y pasta (ļuimica ,seca fue valuada 
en 83.302 y 2.701 toneladas métri­
cas, respectivamente, contra 174,209 
y 4.389 en 1922,

Una reciente información de For­
mând dice que las nuevas alteracio­
nes del cambio han dado lugar al es­
píritu de incertidumbre reinante en­
tre los exportadores. Un cambio más 
alto en Noruega seguramente ofrece 
obstáculo.؟ a nuestra exportación, 
afirma este diario.
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E L  P A C T O  C O N  F R A N C I A

Lloyd George anuncia una nueva guerra
٠ ,1 1- . - -اص --״ل١اذء اع Л اء ع دنرو __،٠ - - - - - Т?،.+п/1а ٠1( ا1ح f)í\r) Oiirtirx nitf1 كهصام٠ ء!Sf.íi лтSea cual fuese el concepto que 

merezcan los últimos actos de go­
bierno de Lloyd George, es induda­
ble que el eminente político inglés, 
aparte fio una inteligencia vigorosí­
sima, es uno de los más finos espíri­
tus de la época. Su posición al frini­
te de los negocios de la Gran Breta­
ña en momentos tan difíciles como 
los de la gran guerra le ha dado in­
apreciables elementos de juicio.

Mil una serie de artículos, fledica- 
floH a contestar a los discursos de 
(dcmencoau, condorLsa Lloyd Geor­
ge su pensamiento acciea del por­
venir de Europa.

El primer trabajo examina el pac­
to francobritánico. He aquí un es­
quema del artículo:

L a  p a z  de E u r o p a  y d e l m undo
tUemenceau lia sido el mejor ami­

go de Inglati.rra en Francia. Se llegó 
a decir tpie estaba a su.ddo de esta 
nación. Ahora comete con Inglate­
rra una gran injusticia, empujado 
por los (¡lie piden para frontera de 
Francia la orilla izquierda del Kie, 
ese río fatíilico, teñido en .sangre por 
tantas reñidas luchas.

El núcleo más moderado de los 
])urtidario.s de esta teoría piden que 
Francia ocupe los territorios de la 
margen Izquierda del líin y en ellos 
])crmnnezea hasta que se cumpla el 
’Pratado. Esto no ,tendíía nunca fin. 
Basta las reparaciones, hábilmen­
te manejadas por el Qnui d’Ormy, 
para hacer eterna tal ocupación. El 
argumento que .se e.sgrime en favol­
ile esa pretensión es é.ste:

«En memoria de vivos están las 
do.4 invasiones tjue ha sufrido 1٠٠ran- 
cia jior parte de Alemania. El po­
der militar de Alemania está aho­
ra anulado; pero la jiobiaciói։ de esto 
país es el Г)0 por loo mayor que la 
fie Francia y crece constantemente, 
mientras la de aquélla permanece 
estacionaria. Las aldeas alemanas 
cobijan umi población infantil .sana y 
fuerte, y esos niños, criados en idea­
les de venganza, .son un peligro para 
Francia, que no tiene fronteras na­
turales. MI Bill es la única línea j)o- 
sible de resistencia.»

r،a incorporación de esto.s terri­
torios, no sólo ajenos, sino hostiles 
a Francia, sería un comstante ori­
gen do perturbaciones. Es un peli­
gro real que los quince años de ocu­
pación fuesen prolongados. Para evi­
tarlo ¿habrá en Francia un hombre

de E.stado capaz de resistir el em­
puje de la opinión?

De la respuc.؟ta a esta pregunta 
depenflen la paz de Europa, la del 
mundo, tal vez la misma vida de 
nuestra civilización.

In g la te r ra  y  lo s  E s ta d o s  U nidos  
p u ed en  e v i ta r  la  c a tá s tr o fe  

Sólo la solidaridad angloamerica­
na puede evitar la catástrofe, de- 
mo.strando de una manera inequívo­
ca que el agresor—sea el que sea— 
se encontrará frente al poder de es­
tas dos naciones. Hay en Alemania 
acérrimo.s partidarios de la revancha, 
y es necesario demostrarles que los 
aliados castigarían enérgicamente a 
ios perturbadores de la paz. Hay en 
Ь'гапс1а hombres que patrocinan la 
anexión de territorios polilados por 
scre.s de otra raza, y es preciso de­
cirles que una tentativa ei١ este sen­
tido les enajenaría la simpatía de 
América e Inglaterra, y que en caso 
de guerra estos dos pueblos se pon­
drían al lado de Jos que combatie- 
.scn por su independencia.

MI pacto franeoinglés se encami­
naba a fortalecer a Clemenceau con­
tra los partidarios de las anexiones. 
Inglaterra estaba dispuesta a asu­
mir la responsabilidad, y en Cannes 
presentó una. proposición para ello 
en nombre del Gobierno británico. 
Esperaba yo ansiosamente que Fran­
cia se decidiera a trabajar por la pa­
cificación de Europa, desde los Ura­
les al Atlántico, ya que sus suspica­
cias constituían una graл'e dificultad 
para la paz universal.

S a ta n á s  no  s u e l ta  a  E u r o p a  

Briand- entonces primer minis­
tro francés—estaba dispuesto a acep­
tar la })roposición inglesa. Se resol­
vió convocar la asamblea de Geno­
va y hacer un esfuerzo para reanu­
dar las relaciones con Kusia. Las ne­
gociaciones con el primer ministro 
alemán se llevaban felizmente... Pero 
­Satanás no suelta a Europa. Una re؛
pentina crisis en Francia dió con 
nuestras esperanzas en tierra. Una

Se nos dijo que no habría pacto sin 
congenio militar. Europa ha sufrí- 

 lo bastante por los convenios mil(-؛
ta.res p۶ra pensar en renovarlos. El 
pacto francobritánico se convirtió, 
y no por nuestra culpa, en un mon- 
ton de papeles. Cle^ejiceau dehía. 
quejarse. еП París de sus propios 
orUpatriotas y no en Nueva York؟ 

 lie los ingleses؛

In m in e n c ia  d e  «na  g u erra 
se hundió la esperan- ؟t؟Con el pa 

,za de consolidar la paz de Europa 
0 ocurrido despqéS está muy Ге-1ب 

cie٩te para que ^alga la pena de re-
corlarlo.

s esfuerzos de؟Todos los loabl 
arthou fueron ։palogrados por las؟ 

٥Ie .Ordenes que recibía de E a ís 
eoiísta que duran.te la Conferencié 

comunicaciones, ٧٧« ron؟enTi 1؟ se 
 Qué pued¿؟ un p؟bre hombre ha؛

ceienSemejantes circunstancias? 
te la Conferencia nos olvi-؟Dura 

٩ue dos ejércitos se prepa- damos de 
rahan en las costés del Báltico y 

alejar ־del Mar Negro. Génova pudo 
esas nubes tenebrosas, pero no cOn- 
soljdó la paz.,

CuandO Clemenceau dice que In- 
аПаг¿ ؛،! gl^terra no obró lealniente 

rancia, se debe re-؟ del pacto con 
rdar que en Caniles se liizo una؟c 

oferta que Poincaré rechazó. Yo 
e r e  cometiendo un error.

-Si Francja hubiera aceptado nues 
ra ,garantía contra un ¿taque a su؛ 

frontera, ningún argumento haría 
posible la anCxión de la orilla, iz- 

l Rili, y  esa anexión abri-؟quierda d 
historia إ¿ una pagina nUeva en rí٩ 

70 mundo. Existen en Europa ؛de 
millones de alepianes, y dentro de 

-۴٥co serán 100. MjentraS compatrio 
as suyos estén bajo un yugo extran-؛ 

jero, la guerra será un ^rOblema de
t.iempo.

Cabemos lo que fué la última gue- 
poblemos calcular lo que 11؟ ero؟ ,̂rra 

-ra. ¿Es trivial pregUn٢؟ei١id será la 
r si, llegado el caso, los Estados؛^ 

Unii!os aCrazarán la Causa de los 
que lialiitan más allá ilel Rin?

En esto estoy fie acuerdo con Cle-
.inenccau

América ni Inglaterra pueden ؛Europa, que parecía .lia- N ١٠؛؟
Del Rln ־.cuidar lo que allí Curra֊؛ber alcanzado un puerto de abrigo, de 

de las : ؟vi6 en el mar encrespad ؟s 
djscusiones intenacionales. Nuestro 
ofrecimiento a Francia de estable- 

ia. garantía contra una posible؛cer u
agresión fué recliazado con desdén.

al Misisipí el grito ha de ser fuerte. 
Pero no olvidemos que no muy le­
jos del Rin yacen los restos de los 
que hace seis años llegaron de las 
márgenes del río americano.
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LOS AM IGOS DEL LIBR O
P o r  R A F A E L  G O N Z A L E Z  C A S T E L L

En mis constantes peregrinacio­
nes dé curioso por diarios, revistas 
y  folletos, siempre que me he en­
contrado con alguna campaña o lla­
mamiento en favor del lihro y de 
su extensión, todas mis simpatías 
han sido para aquel escritor o para 
aquella entidad de donde hubiese 
partido la iniciativa. Cuanto se haga 
por estrechar la amistad del hom­
bre con el libro me ha de parecer, 
de por fuerza, un móvil elevado y 
simpático.

Poco vale mi firma y poco menos 
mi modesto esfuerzo personal; no 
tengo tras mí mas fuerza que la que 
manda mi sinceridad y  mi entusias­
mo por esta causa; pero desde el ni­
vel de mi insignificancia me atrevo 
a hacer una recomendación a los 
Amigos del Libro, y es que no se 
conformen con que esta amistad, si­
quiera sea estrechísima y fraternal, 
termine en ellos, y  sí que trabajen 
con todos sus entusiasmos y sus 
arrestos para sumar a este movi­
miento cultural y educativo a los 
simplemente indiferentes, que son 
muchos, y aun a los enemigos, que 
por desgracia tampoco son pocos los 
que miran la aparición de cada vo­
lumen como el апшгсіо de un nuevo 
enemigo, y se estremecen y  se in- 
cjuietan ante la.s conciencias que se 
producen bajo la forma de pensa­
miento escrito. O lo que es lo mis­
mo: que los que hemos convenido en 
llamar Amigos del Libro no se limi­
ten a constituir un grupito más, una 
logia, un corro reducido y selecto, 
sino que pretendan ampliar el nú­
mero de sus afectos sin límite prefi­
jado.

Amplia labor es la que yo imagi­
no; amplia labor que ha de llevarse 
a cabo usando de todos los proce­
dimientos de propaganda y persua­
sión; el mismo libro, el artículo pe­
riodístico, la información, la gaceti­
lla y hasta la discusión de mesa de 
café. Y para conseguir este propó­
sito empecemos por—dicho sea sin 
ánimo ninguno la irreverencia—rea­
lizar el entronizamiento del tonm im­
preso, encareciendo el lugar que el 
libro debe de ocupar en nuestra vida 
privada y  los respetos que se mere­
ce dentro de los usos domésticos. 
Amemos el libro como a un pequeño 
espíritu de nuestro hogar.

El libro en casa del profesional, 
literato o pensador, alcanza la ca­
tegoría de útil del trabajo; lo mis­
mo que el fabricante conserva sus

máquinas, el labrador sus aperos y 
el obrero manual sus herramientas, 
así el tratadista, el catedrático, eí 
literato o el crítico deben de cuidar 
y de velar por sus libros. En casa del 
profano, del aficionado, el libro tie­
ne un valor lírico y bello, como la 
perpetuación a través de los días de 
la voz de nuestros mayores, de los 
consejos de la experiencia, de los 
dictados de otros hombres y do 
otras épocas; una biblioteca debe 
ser para nosotros como un pequeño 
cementerio de grandezas y  bonda­
des, como un jardín de flores ideoló­
gicas, como una dulce e infalible far­
macopea de nuestras llagas y úlce­
ras morales.

Además, cada volumen que adqui­
rimos tiene la categoría de un amigo 
desinteresado que nos ofrece en sus 
hojas arca cerrada para nuestras 
.sensaciones y recuerdos; y allá en los 
años de nuestra vejez el libro cĵ ue 
coja nuestras manos nos brindará en 
sus páginas los recuerdos del ayer, 
por ser aquel que leíamos nosotros 
o con el que aprendieron a leer nues­
tros hijos.

Estos motivos nos deben d(؛ llevar 
a no pedir nunca un libro pre.stado. 
Si algún autor nos ofrece su obra, 
aceptémosla con unción, porque en 
aquel momento nos ofrenda lo más 
preciado de su ainra. Si algún lector 
nos presta la obra recién adquirida, 
guardémosle eterna gratitud, por­
que con ello nos ha mostrado la pre­
dilección que por nosotros siente; 
péro nunca forcemos con nuestra pe­
tición a que depositen en nuestro po­
der el libro que de grado no nos hu­
biese sido prestado; ello sería como 
una violación moral.

Olvidado es de puro viejo y sabi­
do el chascarrillo de aquel bibliófilo 
o bibliómano que en el centro de 
una enorme estancia abarrotada de 
libros y papeles le decía a un com­
pañero: «Las obra.s que se pre.stan 
rara vez se recuperan; se lo digo a 
usted yo, que he formado mi biblio­
teca con obras prestadas.»

Es incontable el número de biblio­
tecas formadas con libro.s que se 
prestan y que olvidaron el camino 
del regreso; pero aun en el ca,so 
contrario, siempre el que fía un li­
bro lleva las de perder, y ha de arre­
pentirse de su generosidad, pues 
cuando a sus manos retorna, des­
pués de haberle tenido pesaroso y 
melancólico días y  días contemplan­
do el hueco que el ausente dejara

en el estante con la misma amar­
gura que un inválido pudiera con­
templar su miembro urntilado, nun­
ca vuelve como él le viera la últijua 
vez. El libro durante su j)c‘i٠manen- 
cia en casa ajena ha sido tratado 
como forastero indigno: rasgadas sus 
hojas con el dorso de la mano, do­
bladas sus esquina.s como fines de 
etapas de lectura, deslomado, des­
vencijado, envejecido. A todos nos ha 
ocurrido el ir a casa do un conocido 
de un compañero que tenía en depó­
sito libros nuestros y encontranros 
con éstos tirados encima de las si­
llas o sobre una mesa sujetos con un 
cenicero y a veces en el costurero de 
la señora de la casa. No hemos po­
dido ocultar nuestra sorjjresa en es­
tos casos, y el amigo ha salido al 
encuentro de nuestro pensamiento, 
diciéndonos: «No tienen sitio fijo, 
٤sabe.s?, porque conio los tengo que 
devolver...»

Como si precisamente por tener­
los que devolver no estuvie.se más 
obligado que en otro caso cual([uic- 
ra a hacer un liueco a mis volúme­
nes en sus armarios, siir demostrar­
me de este modo desdeñoso que mi 
propiedad vale meno.s que la suya 
y, consecuentemente, que yo mismo 
soy inferior a él.

Mientras no consigamo.s modifi­
car estas malas jiráeticas, por muy 
amigos del libro que nos llamemos y 
que efectivamente seamos, nunca 
dejará é.ste de ser tratado como la 
más vil de las mercancías. A los que 
a.؟í proceden son a los que liemos de 
atraer a nue.stro culto, como punto 
inicial imprescindible ])ara el logro 
de nuestro gran propósito. No es­
tando de más tampoco advertir a 
aquellos que forran los libros con 
tapas de periódico y retales de per- 
calina que no son más cuiiladosos 
que los demás, ni liacen esto oliede- 
ciendo al respeto por la obra lite­
raria; antes por el contrario, es un 
acto lio doblez, de liijiocrcsía, de 
confesión previa de que tan inútil 
es aquel objeto, que de no acora­
zarle con algo que iletenga nuestros 
instintos no podremos resistir a la 
tentación de maltratarle.

El libro debe de estar junto a 
nuestro corazón sin paliativos ni in­
termediarios, conforme nos dedica­
mos al goce de la música sin taponar 
nuestras orejas y  a la contempla­
ción de la belleza externa con los 
ojos abiertos y el alma en carne 
viva...
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L A  I M P R E N T A  E N  A F R I C A

HAY QUE CONQUISTAR A LOS MOROS
POR EL CORAZON

Más prosélito» se ganarán en Afri- qiieza, que cultivó laa artes y las todo el mundo venían a la capital 
c؛a C071 ol arado que con el fusil, ciencias, que dio normas a los con- andaluza los liombres inteligentes y 
Más pronto se llegará al corazón do quistados para renovar su vida en hasta los reputados como sabios a 
un moro ])or medio de las bellas ar- todos los aspectos. estudiar Filosofía aristotélica, Alge-
tes, de la literatura o de la poesía. Los árabes nos enseñaron a orga- bra, Astronomía, Historia Natural.,,

م ا

Una 3ء أ لأ ء ا  mora al aire libre. La Fiesta del Arbol en Nador, antes del desastre de julio.

irma l.lanca...؛ que empleiiido el 
Ésto paJccerá a los imperialistas y 

t!0  nl)surdo.؛los aventureros un Jj ״ 
la suerte de٠>١؛s evitanuts t)lí،im)(l٩ 

ie,itos para demostrar lo،razi١iuii١ 
-сог(1аг el fra،־lo г؛c٠١ntrario cott s։

٠j de nuestra acción militar en)as؟
Africa. l١erp importa ntuclio que iios 
ocupemos lie esta cuestión, por lo 

el tetna a lOs que ؟mellos J.ara ofrece 
ca.pacitlad pueden ،،؟01، ؛'״ 

desarrollar.(̂

Una m ira d a  r e tro sp e c- 
t b a

-anar ا'؛ااا״ا e)i .1ÍS1)|،1٦1١ 
invadida j٠or los ؛ftit ؛اااء،. 
՝ la eoiqjuistaron(اااا,ralies؛ 

ina luaitera fiilmiitan-؛ de 
 te. Los ái׳al)es eran porta־
 ؛lores lie una nueva civi־

n. l١ara imponerla al؛Iizaei 
١n e،، Ku-0؛. peneti՝;،rأأا،اا)ا 

i J.o،̂  Ksj)¡،ña...)؛roj 
Kti 1.1 siglo X, cuantío mu- 

-puelilos vivígu en pie ؛ello 
rilarle y España en!»، أ؛،ا 

0: cuait-١؛o I،i،alf،،l»t‘tisn؛ple 
do los iliergs apenas tenía١i 
поеюп de Ips JIUIS elenieiitales cono- 

las ciencias y de las >أا( cimientos 
uando vivían en la iñás с о т-؟ ;artes 

ioi١es, llegó el؟plet۶ de las snj)ersti 
pueblo fuerte, itinogailor, genial que 
liizo lie nuestro suelo entpGrio lie ri-
JO

nizar nuestros ayuntamientos (alja­
mas), cuya organización ha llegado 
a nuestros día.s hasta on sus tnás 
pequeños detalle.»; los árabes esta­
blecieron en Espalla la instrucción 
primaria—lectura, escritura, gramá­
tica, estilo epistolar, tan ameno, tan 
fantá.stico, tan fluido, que es aún 
signo de principalía intelectual—y 
la enseñanza superior—la Teología,

Una banda de música mora. 

Medicina, Gramática, Jurispruden­
cia y  Filosofía—. Antes que en nin­
guna otra población de Europa crea­
ron bibliotecas y se tradujeron obras 
extranjeras. Tal renombre llegaron a 
tener las escuelas de Córdoba, que de

Los árabes nos enseñaron, en fin, 
a construir caminos, a levantar pa­
lacios de quimera, fastuosos, que 
han llegado a nuestros días para que 
tengamos que rendirnos ante la 
grandeza de aquella raza podero؟؛a... 
Gracias a los árabes aun llega el 
agua a muchas ciudades por cañe- 
lías que ellos construyeron y  que 
nosotros no sabemos reconstruir...

De ellos, de su civiliza­
ción se nutrió la nuestra; 
de sus escuelas salió nues­
tra cultura; de sus talleres, 
los artífices que dieron re­
nombre a España. Con su 
im aginación  portentosa 
nos ayudaron a crear nues­
tra poesía, que en el ro­
mance de la Edad Media 
ejerció aquel pueblo una 
irflueneia decisiva...

 Cómo pudo ser lanzada؛
de España aquella raza po­
derosa y genial que culmi­
nó en los ..iglos? ؛.Cómo lia 
podido degenerarse hasta 
el punto de llegar al esta­
do lamentable en que se 
encuentra? Por la misma 

razón que Israel, desjmés de llenar 
una época del mundo con su nom­
bre, anda hoy proscrita; porque los 
pueblos como los hombres, tras de 
la plenitud llegan al ocaso... Sólo que 
los pueblos tienen más de una vida
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у suelen ser más de una, vez grandes 
y poderosos..,

N u es tra , m is ió n  c iv i l iz a d o r a

El odio entre moros y cristianos, 
exacerbado por las dos religione,؟, 
puso a raíz de la reconquista un abis­
mo entre ellos: el Estrecho. El odio 
perdura a través de los siglos, y por 
eso fué posible que cua١ido 
España se consideró en po­
der de una civilización su­
perior pretendiera, no res­
tituir a los árabes lo que 
ellos nos dieran, sino so­
meterlos por las armas a 
nuestra voluntad. Los con­
quistadores, para satisfa­
cer uii necio orgullo, ha­
brán de ser conquistados; 
lo.s vencedores, vencido؟ 
plenamente...

Y  ése no es el camino.
Más fuerte y má.؟ guerrei'a 
la raza árabe, se e.strelló 
en Covadonga; antes el im­
perio ro։nano se había es­
trellado en Numancia. Los 
pueblos, por insignifican­
tes que sean, no aceptan los man­
datos de otros pueblos, se rebelan,,. 
Tal es el caso de Marruecos. Hemos 
puesto de nuestra parte cuanto nos 
fué posible para que la guerra co­
menzada hace muchos siglos per­
dure en éste de los derechos del hom- 

. bre y de los pueblos de una manera 
fratricida.

Es, pues, hora de acabar con el 
desdichado sistema, que tanta san­
gre costó a moros y cristianos y que 
nos pone en el trance de que nues­
tra Hacienda se derrumbe. Corren 
aires de concordia. A la política de 
las armas va a seguir la acción pa­
cífica, enviando, a lo que parece, a 
nuestra zona de influencia un alto 
comisario civil...

No sé si es justo invertir las ener­
gías de la patria en renovar la vida 
de. una raza que no es la nuestra, 
dejando en el atraso en que se en­
cuentra gran parte del territorio na­
cional.

Pero si no podemos substraernos 
a. esta obligación contraída por los

res los condenó a la barbarie. Des­
hecho؟ , vencidos, buscaron en los 
tristes desiertos de Africa un lugar 
doncie llorar su derrota. Puede de­
cirse que para ellos desde aquel mo­
mento se paralizó la civilización. El 
gran acontecimiento que conmovió 
al mundo, la imprenta, no llego a los 
miserables aduares, ni rozó siquiera 
las cúpulas de los escasos palacios

_:׳٠

֊ ذ ج ج ع٠ي
¿ו»:. :i È a

Aspecto di Monte-Arruit momentos despu٤s de su r،conqu؛sla.

de SUS sultanes... En Africa, con nues­
tra acción política debemos aportar 
nuestra acción educadora, y para 
educar a un pueblo hay que darle

lilaos. Antes es preciso hacerlos. En- 
señar a, tin pueblo bárbaro a qti(՝ 

0r(؛־libros es la ni ;؟coirfeccione SU 
e, porque os.۶؟bra que puede l։aeer 

tanto como inoltlear stj cerebro y 
qnistar su corazón...؛coi 

-١n>Antes del desastre՝ licnios pret 
anuir a ا;ا filtrar a los nioros!؛؛ lido؛ 

1о la Eiesta؛،cultura, се1еЬга։؛t, agr؛l 
edios para des-؟ del Arbol, dándoles 
s mOros, por؛)arrollarla. L 

to, tledican tocia su؛instit 
actividad a la agricultura. 

-iva,؟e՝xclii ؛]De ella v ive 
 ؛؛lento. Eit camldo ؛،؛؛ no؟.

pro- ،٠؛a(lo ti êu؛liemos pre٠ 
pagar ¿1 art;،՝ -- la. ։،lúsiea 

se،'va totlas sus carac-,؛eo 
ni ؟, — ٠terístioas primitiva 
 modernizar siis escuela؟,

tan primitivas .como la- 
nUsica-, ni siqiiicra nos؛ 
liemos Jireocnpátlo de !(՛- 

ina niez-؛ itar en IVIelilla؟va 
fuera la exjire- ؟ita qu؛qi 

 si(١n Jilil.lica de־ )1ue E-؟,
c vivir en paz,٠'؛juie t؛ñ؛؛p 

ospiritm ilincnte, coli el 
quien hiiitodel٠c- ا! puelilo 

-liios. Solo fiemos saliido ex
՝sta. puelilo a  quien l i u to  debe-

؛ ios. Sólo liemos saliido ex- 
c it״؛՝ su fiereza p a ra  liacer Jiosible 
la  horrib le t ra g e l ia  do Atinui(!.,,

R odolfo  V i Nas.

M I S C E L A N E A
La espo.sa de nuestro querido com­

pañero de Redacción D, Rafael Al- 
varez ha dado a luz felizmente una 
hermosa niña. Con tan grato moti­
vo Ies enviamos nue,؟tra cariñosa 
felicitación.

m os p resen te uestro؛!   sincero Jiesar 
poi- ^ n  sensible tlesgracia.

. . .

. . .

Pero si no podemos substraernos 
a. esta obligación contraída por los 
Gobiernos a espaldas del país, bueno 
será que la civilidad que pretende­
mos llevar ahora a Marruecos sea 
una cosa seria.

Una deuda liistórica nos obliga a 
ello; España debe ·dar a las tribus 
moras lo que ollas trajeron en la in­
vasión: cultura...

L a  im p r e n ta  en  A f r ic a  

Cuando España lanzó del terri- 
toiio nacional a los últimos invaso-

Ha fallecido en esta corte, en ple­
na juventud, doña María Silió, e.s- 
posa de nuestro buen amigo D. Ma­
riano de Arrazola.

A sus desconsolados padres y a 
su viudo hacemos presente nuestro 
sentido pésame.

El pasado día IJ ha quedado re- 
.suelta satisfactoriamente la ]melga 
de tipógrafos planteada en Vallado- 
lid durante cinco semanaH.

Según nos comunica iiucstro co­
rresponsal en atjuclla ciudad, ha sido 
couceditlo a los obreros un aumento 
en sus jornales del 10 por 100, ase­
gurándoles en caso de enfermedad, 
que no excetla de .sesenta días al 
año, la concesión de la mitad <1(. su 
jornal.

Tras breve eiiferinedatl lia filile- 
cido en Madrid D. José Carrasco,

. . .

cido en Madrid D. José Carrasco, tíegún noticias ،1;־ Б،؛"па, la؛؛ re 
padre de nuestro querido compañero gociaciones entabladas entro patro 
de Redacción D. Enrique. nos v olireros Ь!ш ппрг1чг1г، min!

El acto del entierro constituyó 
una verdadera manifestación de 
duelo, prueba de las merecidas sim- 
patías a que se hizo acreedor el 
finado por su caballerosidad y bon- 
dadoso trato.

A sus hijos y demás familia hace-

re- ؛؛na, la،؛"B ;1־، Según noticias 
ciaciones entabladas entro patro- 

nos y obreros lian quedado rotas 
ante la negativa de la Sociedad de 
Patronos Im presores a readmitir 
a los obreros responsables de la
huelga.

A consecuencia de tal ruptura, los 
patronos han declarado el lor/,--oul 

,en todas las imprentas suizas
11
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C O N T E M P O R Á N E A S

Don Federico R ibas
ro púlíl.o؟،Conocidísima 'de n ie 

0 Ri-8 1ا١)ا0ة؟ la figura artística .Je؟ 
bag. Gran dil)njante, esj.írítu fino y 

ilristracioiies en las 8لاذا ,co؛arÍ8tocrAt 
revistas do mayor circglaeiOn tie- 

ا08  nen eso seJlo inconfundible ؛>لألا ا
baria reconocer la personalidad del 
autog aunf1uo no lleva- 

na.؛senfir
٩ue has- Ruede decirse 

ta que apargcieron los 
dibujos de R ilm s en 
nueStros periódicos JIO 

t.ivlnipa eiJ E ؟1 spaña 
verdadero C0iiceí٠t0 de lo 
que es y significa la i l  U S. 
tracióii .gràfica europea, 
en su mus alto sentidO de 

inanlento y espiritiia-؟՛e؛ 
lidad. Porqu¿ esto es lo 

caracteriza: 1ة ].ue más 
e) esprit y  la gracia en 

roceiliiiiientos,؛ ,asuntos 
։! y estilo, que؛orieutaci 

aJtan lo .nisino en la؟re 
bi،:rta del libro que en؛،c 

el dil.iijo 0 en el Cartel,
0 doJiiina conjoلاإاginero 

ذ08. خ0ب

ador constante, aاLuel 
 pesar de su juventud, ا،־د

sabido cOnqnistar tin _1أاا 
to Cn jjuestro؟primer piie 

arte. Su vida nos en.seña 
que, adeipftg tle umi fuer- 

te ipentalid.ad, ،!lientan 
en él cj١ergía y fe en si 

0j cosUs ։tinbas que؛I١։isn 
oojiducen siem pre al 
tripnfo.

Federico Rilias nació 
 0زا Vigo el a،؛o 18لأ٠ب.

١dona։،do la escul-,٨ba 
a es- (.՝z٠،tur.a, que emj٠ 

tiuliai- bajo iC ،lireecii'ur

París gastó su dinero con más facili­
dad que lo había ganado. Pero bien 
pronto se dió a conocer colaborando 
en Mundial y  Elegancias, de la que 
llegó a ser director artí.stico. La gue­
rra, que tantas cosas abatió, dió al 
traste con aquellas publicaciones, y

de Pola — después de 
cursar en Madrid varios 
años do Bachillerato—, marcho a la 
Argentina, donde trabajó en diversos 
menesteres artísticos hasta que logró 
entrar de colaborador en el impor­
tante diario porteño Caras y  Caretas. 
Empezó entonces una carrera de éxi­
tos en concursos y revistas que, ade­
más de crearle gran popularidad. le 
proporcionaron un pequeño capital, 
con el que se trasladó a París. En 
12

Federico Ribas se traslada a Madrid, 
en donde, a poco de llegar, se impo­
ne, obteniendo varios primeros pre­
mios en concursos de carteles, 11o- 
■viéndole encargos y  solicitudes.

Hoy, ya en la ciunbre, trabajando 
mucho y  ganando cuanto quiere, se 
encuentra rodeado de admiración, 
a pesar de lo cual no ha perdido su 
gentil modestia y el encanto de su

caballerosa simpatía. Requerido por 
nosotros para que nos dé su opinión 
acerca del libro en España y las me­
joras que en 61 deben introducirse en 
el aspecto artístico, nos ha contesta­
do lo siguiente:

«Si la mayor parte de los editores 
españoles se vieran hoy 
invitados para concurrir 
a una exposición inter­
nacional de libros se en­
contrarían en un gran 
apuro ante las ediciones 
que actualmente se ha­
cen en Inglaterra, Fran­
cia, Alemania y los Esta­
dos Unidos. En España 
es rara la Casa editorial 
que tiene director artís­
tico, y la que lo tiene no 
lo posee de la necesaria 
competencia para inter­
venir en todo el proceso 
de la formación editora; 
desde la composición me­
cánica hasta que el libro 
se coloca en el escaparate 
de la librería. De aquí lo 
raro que es ver un libro 
español bien presentado. 
Sólo se preocupan de que 
la cubierta sea sugesti­
va; cosa muy de estimar, 
puesto que una buena 
cubierta llama al lector, 
pero que no basta.

Es precisa la claridad 
tipográfica y el encanto 
de los bellos grabados, 
En esto son los ingleses 
maestros. N ad ie  como 
ellos para, sin más ador­
no que el tipo en sí, com­
poner una hermosa pági­
na. Tipo elegido y  conve­
nientemente espaciado, 
para que la lectura resul­

te fácil y agradable a la vista. Los 
franceses quizá di,sponen de tipos 
más bellos, ahora que han creado 
varios inspirados en el siglo xviii, 
pero componen de una manera más 
apretada y  dura.

Los obreros de nuestras impren­
tas serian mejores si no se aferrasen 
tanto a los procedimientos antiguos 
y no tu'viesen ese horror al blanco
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de las planas, que les hace llenarlos 
de letras o adornos tipográficos, ge­
neralmente de poco gusto.

Otra cosa que tendríamos qiie me­
jorar, si mantenemos un loable de­
seo de progreso, es la composición 
del tricolor, que, con raras excepcio­
nes, o se trabaja mal o no se hace en 
absoluto, y los grabados de línea, 
que con Irecuencia se presentan que­
mados. El grabado en madera, ese 
grabado tan bello, tan dulce, hoy 
de moda en el Extranjero, habría 
también que crearlo en nuestra pa­
tria.

En general, tenemos la errónea 
tendencia de no ilustrar el libro, aca­
so por creer que en cierto modo pier­
de valor el texto; cosa absurda e in­
admisible. El interés literario es .siem­
pre compatible con la ilustración, si 
ésta se halla bien ejecutada■ y respon­
de a una idea estética compartida 
entre el ilustrador y el literato.

Un género de ediciones de mucha 
boga en otros países y cuya falta 
aquí notamos es el álbum o colec­
ción de dibujos o estampa.s, edicio­

nes íntimamente relacionadas con 
la industria del libro y que, a pesar 
de su coste elevado, reportan mu­
chos beneficios .si se sabe llegar al 
público.

 Qué bibliófilo o amante del arte؛
desconoce los álbumes de los más 
lamosos dibujantes írancoses, ingle­
ses o alemanes?

Las contadas Casas editoriales na­
cionales que ahora so preoeujian <le 
esta cuestión son muy recientes y 
todavía no tienen un surtido lo sufi­
cientemente grande para llenar nues­
tras necesidades. El modo de rege­
nerar la industria española, en este 
sector tan importante para la cultu­
ra, es, en el fondo, sencillo. Consiste 
en presentar bien el ejemplar, con 
buena tipografía y buenos grabados 
o dibujos en negro o en color y tra­
bajarlo y anunciarlo como es de­
bido... El lector, en estas condicio­
nes, se conquista siempre.

Pueden y deben tirarse ediciones 
especiales de autores famosos—que 
se agotan en todos los casos—, que 
van a parar a manos de bibliófilos y

coleccionistas. En el libro francés o 
inglés es muy !recuente leer una nota 
que dice así: «De este libro se lia he­
cho una edición en papel Japón—o 
en papel de Holanda—de X ejem­
plares, firmados y numerados por el 
autor.»

Aquí carecemos de lujosas edicio­
nes <le arte, hasta de los más famo­
sos autores clásicos. Del Quijote mis­
mo no tenemos ma.s que una que 
pueda compararse con las que ha 
confeccionado Alemania de Goethe 
o Inglaterra de Shakespeare.»

Para terminar, expone Ribas su 
creencia de que el problema del libro 
se arreglará si continúa la corriente 
editorial artística que en la actuali­
dad inician algunas Casas industria­
les e.spañolas.

Falta hace que, en efecto, nos pon­
gamos a Ja altura que el moderno 
progreso intelectual exige،; labor hon­
da y patriótica en que han de parti­
cipar por igual artistas e industria­
les y que ha de basarse en los pun- 
to.s expuestos de una manera clara 
y concreta por el ilustre dibujante.

NOTAS DE FOTOGRABADO
F o to g ra b a d o s  de m e d io s  to n o s  

p a ra  d o b le  im p r e s ió n

La impresión de una ilustración 
con dos grabados de medios tonos 
con frecuencia convierte un trabajo 
ordinario de impren.ta en una obra 
de arte. Los fotograbadores deben 
estimular el uso de dos fotograbados 
siempre que sea posible. Cuando las 
dos impresiones se hacen con el mis­
mo grabado, el trabajo se llama «duo- 
tipia». El grabado primero se impri­
me con tinta blanda y clara, y des­
pués con tinta dura y obscura, pero 
del mismo color que la tinta clara em­
pleada en la primera impresión. La 
confección de dos fotograbados, con 
la trama a diferente inclinación una 
de otra, se llama «duografía», y se 
hace la impresión del mismo modo 
que la de la «duotipia», o sea: prime­
ro, con una tinta clara y después con 
una obscura, del mismo color. El gra­
bado que ha de imprimirse con la tin­
ta obscura puede hacerse con la tra­
ma a la inclinación acostumbrada de 
45٠. El grabado para la impre.sión 
clara debe hacerse a 22 1/2. de incli­
nación para evitar el muaré. Los im­
presores que impriman fotograbados 
de medios tonos con dos tintas, como 
queda explicado, en trabajos finos, 
los encontrarán tan superiores a la 
impresión sencilla, que estarán dis­

puestos a continuar la doble impre­
sión siempre que valga la pena la no­
vedad.

C u á n d o  e l  g rabador a yu d a  a l  
d ib u ja n te

Los marcos dibujados a pluma me­
joran en mucho la apariencia de los 
aviso.s, páginas de libros, retratos y 
muchas ilustraciones. En tales ca­
sos, el grabador ])uede con su cámara 
ser de gran ayuda al dibujante. En 
el caso de un marco, no hay jnas que 
dibujar la mitad y encargarle al gra­
bador que haga dos negativas, de las 
cuale.s invierte una para completar 
el marco. Si el marco u orla consiste 
en la repetición del mismo adomo, 
el artista puede dibujar solaniente 
una pieza del modelo u ornamento, 
y el grabador puede multiplicarlo 
tantas veces como sea necesario. 
Para hacer las planchas con que se 
imprime el papel de seguridad para 
cheques, el cual contiene el mismo di­
bujo repetido muchas veces, a seme­
janza del papel de tapizar, el artista 
hace un fragmento del dibujo. El gra­
bador hace un grabado del mismo, 
con el cual se hacen varias impresio­
nes en papel delgado. El artista pega 
después estas impre.sioncs sobre un 
cartón de tamaño apropiado que cu­
bra el cheque al reducir el dibujo.

P a r a  q u ita r  la s  m a n c h a s * 
p la ta  de la s  n e g a tiv a s

A veces aparecen en las negativas 
،le jnedios íono.s unas niaiichas (le 

(!lata que comúnmente son llamadas 
»o.stras» debido a su forma. Estas 

manchas pueden q.litarse alguna.4 ve- 
ces de la superfiCie ،le la negativa, 

queño copo de،؛pasándole a éstíi un p 
as)״، (՜،Igodóii mojado, ])ero dejarán 

marcas trajls!)arentcs qu¿ no se in- 
tensifican tanto conio el resto de Ifi
negativa.

Este inconveniente ])uede evitarse 
1 causa, que es la1؛ cuando so conoce 

siguiente: la ])laca lifimeda lio es de- 
Ocurrida antes de. dar la،־ blilamente 
en la cámara, «áquese ؛exposiciói 

del l)año ،le plata la ])laca ؟deSpaci 
de Colodiém. : 

p،')ngase la orilla inferior ،le la 
placa sobre un pedazo limpio de 

ecantc, miCntras se liiíipia el؟ papel 
pedazo ا։اا respaldo de la placa con 

de}apel de setla.
Téngase cuida،!،) ،le que el porta- 

placas no contenga ])lata, qUe_ J)U- 
djera ascender a la superficie de la 
pla.ca por medio ،le la acción capilar, 
y diclio inconveniente nunca se pre-
sentará.

.،St KHIKX H . HoROAN

Vi)، ) El Arle IHpoijTáiico.)
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EI anuncio en periódicos у revistas
pues habrá quien lo apíauda у quien Adán se avenía a alimentarse coa ؛.؛-e con.؛ Насо mucho tinmpo que .٧٠،، ov،.، ..١ ١ .  i. л____i _J٠i״______; ٠ ؛̂ ١r ١... I״ ״ ! erii. Л nmiiir'in ،.i< <׳>؛··.،.!г7,،״.

m ucho tiem po  que se coiisi- ؟IJac 
il۶r,f، al anuncio  (-11 1jei-،')dico,4 y  re- 

,1 m edio m ás eficaz؟ v istas com o 
la m ayor p a r te  (1(1 las ؛؛sc٠؟orf.)u۶ p!

ا3 -.)״dios (le -ااة ا ر՝.٠[للم؛لمال )le los )1ا,؛ة ؛
0 sus inconvenien-״0 ؛إ0ال la(l y؛hlíci 

icos y  rev istas los lee٠!؛('r i(״tes. l o s  ji 
0 a l-؟ آ todo el inundo, y ة ٠ا  debido 

canzan  los anuncios u n a  difusitm
?)norm e.

pulilicidad  p e rm ite, (!؛؛ s ta  clase؛l 
n١e.jor que cua l٩Id c ra  o tra , la  repe- 
ticidn V la  m odiiicacidn, m anteniC n- 

is  eoi،staneia la  sugestión؛ d״ o  C(?ti I 

m ui ا0 )ا ا0ا  )‘¡1 ا՝ا <!։؛'l>lico. Se ¡!)3ا
d!os Jiara v aria r la  fo rm a,(04־ mا  0ا

٠í ا0و  y  la  p resen tación  de ')la r(՝dacei 
ocios sil) fa tig a r a l lec to r.؛an i 

l':l anuncio  en la  P ren sa  resum e, 
lecirlo asi, to d a  la  pulilicirlad.؛ por 

1'uede ser de  tam añ o  g rande e iliis- 
piieíle eom po^ (־!;trad o  como el ca rt 

1‘( nt-Qs(‘ coii muclio tex to  como 
uer precios como״de te؛֊ulo: [iu(؛t i؛'a 

catálogos, y  11 veces puede ؛alguiio 
r(:spou-،׳n،aS Jior eo(؛supri.ndt las V 

1¿ audo  d irec tam en te؟a , J١r.ovo؛c؛‘(d 
آ olijeto y 8ا  el euvio de .!؛؛٠( pedido 

os iHtimos؛valor. Hjemplos (lo es 
oii la  serle publicada, p(?r؛ s(٠؛i)n!iu!j 

la-( el 1 ؛ 'ru st doyero luterU acioiial 
d ri'l)  y  los de las casas que veiiden 

opetas, bi-(؛a  l.la^o-s gram ófonos, es
՝ta s , ¿ te,؛l(؛ci

im٠١eio la  v e n ta ja  de״'lien(? el i 
i te  siJ؛ta>ne״؛?se jniyde sa!։er ex‘،ا( ا  ا

rendim iento , y  (I  .solo hecho de que 
Jiiiedan exajuiniir sus resíd tados .؛(֊ 

se prefirle.se; Por ا־؛ ا  ؛(!istiiríii J.ara )ا
es el ։'inico m edio de p ij- ١‘(piirt ؛)״.؛!

-،!lieidiid que puede emplearse alsia 
es ։'itil para aniujeiar '١’ .١iei١t؛٠Ia؛ 

de of.J.d'Os. .Kyto no qniere <i elns؛٠od:١ 
lie no J.iieda ni deba a.vudar-؛, deetr 
՝niás proj)aganda imprCsa.؛le!y d 

e enalqijiera؛I؟ Perjuit( ,̂ luejol 
Ijprove-. ؛!,de pnblieida ؛اال11)ر>( otro 

ÍavO- .؛eharse de eicrte.s opíjrtunldade 
nuneio dy slddOs؛ mo el؟c ؟,rabie 

 ؛إ0ا ١rada. Izólas n١i)fin de teníp-؛
lad; etce-؛vas, asuntos de actuali 

tera. aconteeii١١ientes polftieosj sin 
y est.0 signifiqim qne aconsejemos؛،q 

-١s aníjjjcios реГзопа)Jtilizar para l؛ 
١u٠v coiio-״ políticos 0. !.ersojias أأ؟ل 

eidas, por el ii،e(,nveniente de (pie 
,lUndo״ nunca satisfará a todo (՝1
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pues habrá quien lo aplauda y quien 
lo cen.؟ure, y  el anuncio debe hacer­
se para todos los posibles compra­
dores.

El llamamiento que hace el anun­
cio es casi universal y prolongado; 
no es instantáneo como el del cartel. 
La publicación de un anuncio pue­
de prolongarse durante mucho tiem­
po, y lo.؟ millares de lectores que le 
vean pueden continuar leyéndolo lo 
mismo si están de viaje o de pasco 
que si trasladan su re.sidencia a otra 
localidad. Lo.s periódicos llegan a 
sitios que son inacee.؟ible.؟ para otros 
medios de publicidad.

La primera condición a que ha de 
satisfacer el anuncio, sea de la clase 
que fuere, es captar la atención del 
lector j'retenerla suscitando su inte­
rés hasta que termine la lectura. En 
muchos casos se consigue que el 
lector ejecute simultáneamente es­
tas dos operaciones mentales. Si 
componemos un anuncio cuya lí­
nea principal anuncie en caractc- 
re.s grandes Un reloj de balde, no 
hay duda que así se llamará la 
atención y se estimulará el interés 
de muchos lectores; pero no será 
tal línea un buen encabezamiento 
I)։u־a el anuncio, }nicsto que en rea­
lidad no era verdadera la oferta, 
ya que no es probable que el anun­
ciante diera de balde el reloj. I٠a 
referencia a las ventajas peculiares 
del objeto anunciado será lo más 
eficaz al intentar captar la atención 
y despertar el interés del lector.

Si se ha conseguido llamar la 
atención de éste e interesarle por 
el anuncio, hay que crear después 
el deseo de adquirir el objeto anun­
ciado. Muchos anuncios son esté­
riles por detenerse al llegar a este 
punto, o porque no fueron capaces 
de mantener hasta el final el entu­
siasmo que despertaron al !шп- 
cipio. Se hará surgir el deseo de 
comprar el objeto anunciado demos­
trando cómo satisface alguna de 
las necesidades o gustos del lector.

En muchos casos ocurre que el 
fin del anuncio no es únicamente 
vender los objetos qne el público 
m،ces؛ta. sino que su fin es también 
crear la necesidad de tales objetos.

otro abrigo que el proporcionado 1ال
por la misma Naturaleza. No ne՜. til
؛ e.sitaba los modernos trajes de ci
dormir, ni las pulsera.s de raOda, ni d،
la Gillette, ni las conservas TrCvj : 0
lano, y  a, tjueu seguro que no echa- ol
ba de menos el vermut Torino. Sin П(
embargo, vivía y di.sfrutaba de bUe־‘ 
na salud.'

re

Luego de croado el deseo ha de 
convencerse el lector (le los niéritOS -«i

ci

del objeto anunciado o de los ser՜- إ ei
yleios que le puede prestar. La cod- .ا la
fianza en el producto, su calidad. iؤ vi
duraci('״! y (?tras vent3jas intrínse; é؟.
cas deberán ser expuestas dC modo ؤ V(
que persuadan al lector a desembol- ] te
sar su dinero. El nombre del fahri- ٠, V(
۶ante, cuando está muy aereditado. ; 'ts
la promesa de devolved el dinero si ì га
el Comprador no queda satisfecho; 3 b(
I؛na gaíaiitía suficiente y otros me: ؤ fo
dios por el estilo son a pro¿odito ء cc
para convencer al lector. І le.

Y: por liltimo, habríá de estimu- 
larse la acción. Habrá de convencer- >أ

di

se al lector de que debe comprar iii- cl
mediatamente. Y en este pUnto se d،
cristaliza la más importante fun- fa
ción del anuncio. T¿do lo (lemds qi
puede decirle que es insignificante ٠ co
comparado con esto. Se lid prepa- se
гу1؛о el anuncio para atraer la aten- ذ gu
ción, para interesar, para liaeei՛ 
sen٩r una necesidad, para suscitar 
un deseo de adquisición y para lie-

ci.
ca

yar la convicciod acerca de un pun- te
tOj qne es la acción de comprad. La ٠ pa
slmillo indicación Pida usted una lec
muestra de ensayo ٠ su proveedor, 111؛
por ejemplo, iídíicirá a ejecutar la só:
acción. Eh este caso el anUnclo con- be
؛ uce al lector al establecimiento cei
do^de se vende el objeto anunciado. ne.

Si se trata de ventas por corres- pii
pondencia. esta indicación debe ser Ш
una frase inuy vigorosa que impele 
a. ejecutar la colipra. Hace poco

Zu

tiempo se anunciaba de este nlodo mi
un Liccionario enciclopédico, y se la
estimulaba la acción eXpresandO eii tit'
los anuncios: «Solo quedan tre.؟ ba؛
días». «Sólo quedan dos‘ días٠>, etcé- gri
tera, etc., para aprovechar las ven- ta
tajas que Ofrecí؛ . un؛
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En resumen: se deben componer 
los anuncios para que atraigan la 
atención del jnayor número de lec­
tores; para sostener el interés de еДов 
hasta que se hagan cargo de la nece­
sidad del articulo anunciado o de sus 
servicios; para suscitar el deseo de 
poseerle, convenciéndolos de que es 
digno de comprarse tal articulo, y 
para que se decidan a coni'prarlo 
como resultado final.

L o s  fa c to r e s  d e l  a n u n c io

Un anuncio completo suele com­
ponerse de cinco o seis !)artes: El encanezamiento interrogante
titulo, encabezamiento o linea prin- hay que usarlo con mucha discre- 
cipal; los subtítulos o lineas secun- ción. Preguntar en un anuncio

que, como se sabe, tienen la pluma 
rígida. Al añadir el nombre de Zu- 
loaga a los cuadros, leerán el anun­
cio aun los no interesados por eom- 
prarlos, por susponerse que se trata 
allí de alguna obra maestra. Del 
tipo de estos encabezamientos son: 
El Petróleo Gal evita la caída de ca­
bello, E l Licor del Polo conserva la 
dentadura, Para ganar más no hay 
que trabajar nuís; hay que trabajar 
mejor (titulo este último de un buen 
anuncio del Centro Internacional 
de Enseñanza por corre.sponden- 
cia).

El encabezamiento interrogante

dañas (en algunos casos); el texto 
0  cuerpo del ¿nuncio; los precios del 
obįcto a n u n c ié ;  el estimulo tt la 
acción ،le comprar y  el nombre y di- 
rección del ¿nunr^ante.

Encabezamiento 0  linea prin-
cipal.

Entre las diferentes formas de 
ęncabezaniiento que se utilizan, so- 
laincnte hay cuatro que tenga¿ un 
valor efectivo- en publicidad. Son 
éstas; el encabezarniento expositi- 
vo; el encabezamiento esenciilmen- 
te atractivo (más o menos atracti- 
vos .pueden serlo todos); el encabe- 
zam؛ento interrogante y  el encabe- 
zamiento imperativo. Otros enea- 
Ijezainientos en que se emplean 
ferinas admirativas, enigmátiCas 0 
confusas son completamente inúti- 
les en publicidad ՜y  sólo se sirven 
de ؟Ilos los anunciantes inexpertos.

El encabezamiento expo.sitivo es 
más dél»il do todos los įu ؟1 e  se !)lie- 
d؟i,i emplear; se caracteriza роГ su 
falta de.vigor y entusiasmo, ¿uesto 
que se limita ^únicaiiientc a hacer 
constar el noinlire del producto que 
se anuncia. De esto tipo son los si- 
guientea encahezamieiitos de anun- 
cios; Plata Meneses, Grúas eléctri- 
cas. Cuadros al ól&o, etc., etc.

El encabezamiento esencialmen- 
te atra؟tivo se distingue por su ca- 
pacidatlnara captar la atención del 
lector. Es mucho más vigoroso y 
más eficaz que el expositivo. СоП 
sólo añadir unas palabras a los enea- 
bezam؛entos anteriores se pqede ha- 
cer la frase más atractiva: Plata Me- 
neses, con el mismo aspecto que la 
plata de ley; Oriias eléctricas de plu- 
та artlcrdada. Cuadros al oleo de 
Zuloaga, etc.

El lector del primer encabeza- 
miento r؟ ؟ ibe la impresión de que 
lą Pia ؛ ؛ leneses es Un buen subs- 
؛ ituto de la plata de ley y  le cuesta 
lias tapte ״menos. Al anunciar una 
grúa de pluma articulada se despier- 
ta en el lector su interés por conocer 
nna grúa distint.a de las corrientes.

Preguntar 
¿Tiene usted pulgas? no provocaría 
la venta de muchas cajas de ]loh'os 
insecticidas. El lector se considera­
ría como ofendido por aquella pre­
gunta molesta que le hace descara­
damente el anunciante. Sería mejor 
servirse de otro encabezamiento; 
por ejemplo: Los polvos X X X  7na- 
tan las pulgas. Esto facilita la venta 
de los polvos insecticidas y no mo­
lesta al lector. (Perdónese esta

)a forma interrogativa.) Hay a mi- 
llares encabezanllentos interrogati- 
vos adecuados y de gran valor cGmo 
factores para Captar la atención y 
retenerla después. Ejepiplos de eUos 
son:՜ ¿Goza Iisted de buena salud? 
¿Le preocup  a usted el porvenir de 
Siis hijos? ¿Le, giiStu a usted cazar?, et- 
cetera, etC.

El encabezamiento imperativo es 
eficaz cuando se emplea hábiliuen- 
te en uni؛ ،) ،le un buen texto que 
patentice lo conveniente tle la orer- 
ta. Pero liayque tener tanto o más 
cuidado qu¿ en el caso anterior para 
escoger frases breves y muy vigo- 
rosai que el Ipetor retenga en la пПе- 
moria sin dificultad. Compre usted 
una pluma Onncito es nn encalneza- 
miento imperativo que seguraiiien- 
te recordarán las personis !։artas 
de soportar )as iiiOlestias propor- 
clonadas por las plumas que se po- 
nen a disposición״del público en las 
Centrales tie Telégrafos, Ril)liote- 
cas públicas. Centros ofic-ial؟s, etc. 
Compre usted los chxólales de Ma- 
tlas López, Vigile usted a 8118  em- 
pleados, Conserve É e d  la salud, etc,, 
son buenos ejemplos ،le estos enea- 
bezamientos.

Los encabezamientos enigmáti- 
eos o conf،i.sos no deben emplearse 
.por su ineficacia, puesto q.ue rara 
vez alcanzan a las pCrsonas ¿' quienes 
van dirigidos. Ahorre ·usted el 10 
por 100, Len usted e٥،e anuncio, 
He аут una oferta conveniente,, etc..

.son formas enigmáticas. Carecen d،١ 
poder atractivo. No aconsejamos su 
uso porque hay muy pocas personas 
dispuestas a examinar los anuncios 
con el fin de averiguar si les intere­
sa o no lo que en ellos se exprese. El 
encabezamiento debe llamar la aten­
ción e interesar al lector, y tales for­
mas no son interesantes. Ahorre us­
ted el 10 por 100 en su consumo de lú­
as una frase muy diferente que aho­
rre usted el 10 por 100, !Sugiere el 
modo determinado de realizar una 
economía.

2..، Los subtítulos o lineas se­
cundarias.

La función de lo.s subtítulos es 
acrecentar el Ínteres despertado pol­
la línea principal, haciendo que ،■1 
lector lea gradualmente el texto has­
ta el fin. Son, por decirlo así, las 
puertas de entrada al sitio donde 
están los detalles complementarios. 
No siempre es necesario emplear es­
tas líneas secundarias. En los anun­
cios sencillos se prescinde de ellas. 
En cambio son indispensables en los 
anuncios que tengan mucho texto y 
en los que suelen publicar los gran­
des almacenes refiriéndose a varios 
artículos. Eli el primer caso dividen 
en seccione.s los textos demasiado 
largos al ponerse como epígrafes en 
las diferentes partes; en el segundo 
caso dirigen la atención del lector 
hacia los diferentes ،Uqnartanieiitos 
que anuncien los almacenes. !Se eoin- 
potulrán los subtítulos con carac- 
tere.s tipográficos mayores que los 
del texto y deb،؛ii estar constituidos 
por una fra.se breve, reve.st’ida de la 
suficiente fuerza atractiva ١։ara que 
haga leer los jnárrafos que encabeza.

3. ٥ El texto o cuerpo del anuncio.
Es la medula del anuncio. Todas

las demás partes del anuncio no son 
mas que la mise en scène del mismo: 
el proscenio, las candilejas, el e.scc- 
nario, la orquesta. El texto es el 
drama. Es lo que hace salir el dinero 
del bolsillo.

Lo concerniente al texto ha d،؛ 
tratarse ampliamente más adelante. 
Nos limitaremos ahora a manifes­
tar que si la función del eiioabeza- 
niiento es, como hemos visto, diri­
gir la atención del lector !،acia el 
texto, éste ha de ser capaz de man­
tener continniamente el interés, en­
cauzando la atención por medio de 
hahilido.sas frases, y de la sucesión 
lógica de los argumentos hasta lle­
gar al punto en cjue se estimula a 
comprar.

4. ٥ Precios de los objetos aniin- 
ciados.

El precio por .؟í solo no es muchas 
z-̂ eces un aliciente que induzca a 
comprar.

( Continuará, j
IS
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SUMINISTROS Y CONCURSOS
C O N C U R S O  ó.٥ 

P ro d u c c ió n  d e  s u l fa to  de a lú ­
m in a

I .٠ El objeto de este concurso es 
ima Memoria tücní(؛a y un proyecto 
de instalación para la producción de 
sulfato de alúmina.

2.. Cada concursante, nacional o 
extranjero, ЄЯ líbre en elegir el pro­
cedimiento ([ue crea má٠s ventajoso 
y en partir del mineral que crea más 
con ՜.miente.

3.. En cada Memoria so detalla­
rá el ])roeeso químico a seguir, con 
especihcnción de materias, calidades 
de ellas, co.ste en el comercio, tiem­
po empicado en cada parte del pro­
ceso, valor de la mano de obra y ri­
queza del producto obtenido. Se fi­
jará el precio a q։ie resulte la tone­
lada de sulfato de alúmina.

4 .. Se estudiarán los medios de 
transporte dentro de la instalación.

5.. Se proyectará la instalación 
completa, con hornos, lavadero, nio- 
linos, cristalizadores, depósitos, bom­
bas do elevación y transporte y cuan­
tos medios se juzguen necesarios eii 
la elaboración.

(١.٥ Se cubicará la instalación.
7.. So fijarán los precios unita­

rios q١ic so lían tenido en cuenta y 
se fijará (.1 presupuesto.

8.. La producción anual de la 
instalación será de 1.200 toneladas.

0.. Dicho sulfato de alúmina es­
tará exento do óxido de hierro, sien­
do admisible ha.sta un 0,05 por 100 
en peso como máximo.

10. <d̂ a Papelera Española» fija 
dos premios, de 5.000 y 2.000 pe­
setas rc.spectivamente, a los do.s pro­
yectos que juzgue mejorc-s, (luedán- 
dosc con ellos en j)i׳opiedad.

11. La presentación de Memorias 
se regirá por las siguientes condi­
ciones:

A. Los proyectos y Memorias 
llevarán un lema e irán rubricados, 
pero sin firma.

B. Para la fecha de adjudicación 
de })remios enviarán los concursan- 
tt's en sobre cerrailo. resj)aIdados con 
las palabras CONCURSO SULFA­
TO DE ALUMINA, las firmas de 
los autores y loa lemas a que corres­
ponde،!.

C. La calificación de los traba­
jos estará a cargo de un jurado de­
signado al efecto por «La Pa!íelera 
Española».

D. En el acto de calificación pú­
blica y adjudicación de premios se 
numerar¿«! los leinas de los .trabajos 
premiados y a continuación se abri-

rán los sobres en que figuren los nom­
bres de los concursantes.

E. El acto de calificación pú­
blica y apertura de sobres tendrá lu­
gar en la Administración de esta Re­
vista el día 15 de enero de 1923, a 
las once de la mañana.

F. Los trabajos no premiados 
podrán ser recogidos inmediatamen­
te en dicha Admini.٩traeión.

G. Queda abierta la presentación 
de Memorias y proyectos desde el 1 
do agosto al 31 de diciembre de 1922.

C O N C U R S O  2 0  
S u m in is tr o  de m a q u in a r ia  

e léc tr ic a
La Sociedad Editorial *Calpe» saca 

a concurso el suministro de maqui­
naria eléctrica que habrá de mon­
tarse en sus talleres, situados e٥ la 
calle de Ríos Rosas, de esta corte, y 
cuyas bases son las siguientes:

1. ٥ Un transformador trifásico 
reductor cji baño de aceite.

Potencia, 150 k. v. A.
Tensión primaria, 6.000, 5.600 y 

5.200 voltios.
Tensión secundaria, 220 voltios 

para alimentar motores, y 200 para 
alumbrado, o sea una tensión sim­
ple de 115 voltios.

Frecuencia, 50 períodos.
Tres desconectadores unipolares. 
Tres cortacircuitos unipolares de 

alta tensión (6.000 voltios).
Un interr؛tptor tripolar de alta 

tensión (6.000 voltios) en baño do 
aceite, con disparo automático para 
corriente máxima y tensión nula, con 
elementos retardadores de tiempo.

2. ٥ Un grupo convertidor for­
mado por un motor trifásico con 
¿millos de contacto y disposición 
para poner el rotor en circuito cor­
to después del arranque.

Potencia, 150 HP.
Tensión, 220 voltios.
Frecuencia, 50 períodos.
Este motor accionará directamen­

te por medio de embrague elástico.
X٣n generador de corriente conti­

nua excitado en derivación o com­
puesto, con anillos colectores, para 
la unión con divisor de tensión para 
distribución trifilar.

Potencia: la que resulte, teniendo 
en cuenta los rendimientos que se 
garanticen del niotor y generador. 

Tensión: 2 X l io  =  230 voltios. 
Con el grupo convertidor se su­

ministrará:
Una placa de fundación, comiin a 

generador y  motor. Un divisor de 
tensión para el generador. Un regu­
lador de campo para el generador.

Un reòstato de arranque metálico 
para el motor.

Un cuadro para generador forma­
do por: una placa de mármol de 
Italia de 30 mm. de espesor y con 
la superficie necesaria para conte­
ner dos amperímetros electromag­
néticos con amortiguación de aire; 
un voltímetro del sistema de los am­
perímetros; un conmutador de vol­
tímetro; un interruptor de palanca 
tripolar de ruptura brusca; dos cor­
tacircuitos unipolares con seis pla­
cas fusibles; un brazo con portalám­
paras y reflector para alumbrado del 
cuadro.

Cuadro para motor formado por; 
una placa de márjnol de Italia de 
las mismas dimensiones que el már­
mol del generador, para contener; un 
amperímetro electromagnético con 
amortiguación de aire; un voltímetro 
del mismo sistema; un conmutador 
de voltímetro; un interruptor do pa­
lanca tripolar de ruptura brusca; 
tres cortacircuitos unipolares con 
nueve placas fusibles; un brazo con 
portalámparas y reflector para alum­
brado del cuadro.

Condiciones de los suministros;
Los precios se darán en pe­

setas por maquinaria puesta en los 
talleres de esta Sociedad, libre de 
todo gasto, incluyendo el aceite del 
transformador.

؛̂ .2  Los concursantes se compro­
meterán a facilitar montador, sien­
do de cuenta de la Editorial ،Calpe» 
sus honorarios, como asimismo el 
personal auxiliar de montaje, obras 
de cerrajería y ¿ilbañilería necesa­
rias, materiales de construcción, ca­
bles y aisladores necesarios para el 
montaje, etc.

 Las máquinas se construirán ،؛ .3
para que, trabajando normalmente, 
al finalizar la jornada de ocho horas 
la temperatura de sus arrollamien­
tos no paso de 25. C. sobre la tempe­
ratura del anibiente en el lugar de 
emplazamiento de las máquinas.

4..■ Para la adjudicación se ten­
drá en cuenta: a) Rendimiento. 
b) Plazo de entrega, c) Garantías 
ofrecidas para el cumplimiento del 
contrato, d) Precio de la maquinaria.

5. ٥ Los concursantes acompaña­
rán con sus ofertas planos de las di­
mensiones de las máquinas.

؛̂ .6  Las ofertas se admiten hasta 
el 26 de diciembre del corriente año.

Si algún concursante necesitara 
alguna aclaración, se le facilitará en 
la Dirección técnica. Larra, 6, de 
once a una de la mañana.
Taller« "Colpe“, Larra, e.٠U.!DRl٠.-Teléfono 513-J.

IS
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La maquina "ulinHier de Estereotipia para ippdir ciichds clltporicos
P .rm U ؟  hd.es. dos clichés por mlnufo¡
T. ' Sin falso golpe.
2·. S in falsos clichés preparatorios.
3... Sin necesidad de ca librar: el cliché queda fundido eii un grueso uniforme.
4 ٠.  Obteniendo una homogeneidad absoluta.

Esta máquina se construye para m ovim iento a bra؛؛o o a motor (para calefacción a carbón o electricidad), con dos moldes.

TUIERES DE COnSTRUCClDn DE RldQUIRAS PAR» LAS ARTES GRAFICAS
WINKLER, FALLERT & C٠, S. A., BERNA

S U I Z A
8 ١_ 1 с и р٠г А |_ Е г ;  A i٧i S T E f ٩O A i٧i M I I- A tsj S R U S E U A S

La máquina plana para ilustraciones "Winkler”
Conjprcndc las innovaciones siguientes: C ilind ro  con m ovim iento oscilante. T in taje  perfeccionado por tros 
rodillos dadores de diferentes diámetros. Enfriam iento de la mesa c ilindrica por circulación de agua.
P la tina sobre cuatro vías de rolletes y  calentada eléctricamente para suprim ir el repelado del papel ١׳ 
asegurar una d istribución perfecta de la tinta. Salida de las hojas por deslizador, la impresión hacia arriba.

M a r c a d o r  a u t o m á t i c o  ” W i n k i e r ” , e l  m á s  p e r f e c c i o n a d o

Toda clase de 
máquinas para 

las
artes gráficas

؛ ..........
Ф-

Representante para

J ٠S É B0NET״
Casanova, 144 
BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid



E s p e c ia l id a d  en 
aplicaciones para las

A R T E S 

G R Á F I C A S 
؛،-՛ ؛٠’···٠

T
Rep.r.cidft y moAtaj. d، toda 

cla٠e de maquinaria eléctrica.

Oficinas: M A D R I D  Talleres;
Segovia Nueva, 1 Santa Inés, 4

t  T

E5Tñ5LEC I/״\IETÍTO 
T I P O G R Á n C O

.. . ';11,!." ;,'I ;|l;: ՛:

A. /٧\ARZO
........... :... ..........il՛:....... . . ;1

5AM HLf؟ /A E n E G IL D O . 3 2  D U P

n  ñ D R I D
T E L É F O N O  9 7 7 - J .

) 1 ^ ١؛5>؛---1؛١

I^ER IC E rriARISCAL
J C A L L E  DE LA  RIBERA, 3 

B I L B A O

Completo surtido de 
Tornillerla, Remaches,
Tuercas y Arandelas.
Chapas y barras de 

 ̂ cobre y latón.
,3  Tubos de cobre

Artículos para fundi­
ciones.

ACEROS Y MERRAniENTAS 
٥ E TO٥ AS CLASES

lECKEGUHEN
YZULAiCA

I ٠٠ I ■

I impresores!

t - s p e c i a l i d a d  en  ca tá lo g o s  
I industria les ilu strad os. 
L ib r o s  para co n ta b ilid a d  

m e r c a n til c o s id o  p a te n  ׳
՝  ta d ü E ״ d ic ió n  d e o b ra s . 

L n c u a d e r n a c ia n G s  d e lujo 
y  e c o n ó m ic a s !  c a r te le s  

a n u n c i a d o r e s . ' 
a  E٥ -  0 · .֊֊׳· 

C-DE LARREATEGUI.19
TELÉFONO 165

B I L B A O ֊ -

Ayuntamiento de Madrid



CONSTRUCTOR DE CERRAJERÍA ARTÍSTICA 
EN TODOS LOS ESTILOS
P R O Y E C T O S  Y  P R E S U P U E S T O S

S A N  O P R O P I O .  5 . M A D R I D

3

ñ  R  ñ  B  y
í T J ñ t S U P ñ C T U R ñ  

□  E  T E L U L O I q e  

0  □ □

Fabricación óe objetos  

óe arte, escritorio , reli­

g i o s o s ,  a p l i c a c i o n e s  

f e m e n i n a s ,  e tc . ,  e tc . 

٧E R H  m U E S T R ñ  Y PRECIO  

0  0 □

C ñ S T O  P L ñ  5 E H C I  ñ .  1□

m  ñ  ٥  R  1 ٥

،r.
G A S O L I N A S ՛  
Y SUMINISTROS 
A UTO M_٥ VILES 

NEUMATICOS Y BANDAJES 
Principe d« Versar·, 12 MADRíb
RCI.A.ACIÓN DE CÁMARAS 

V C٧UII؛K١AS 
TCL،J٠PNa 9. I»٠tl

t....

I

T R I T U R A D O R
V A N  H E M E L R Y K

(PATENTADO EN TOOOS PAISES)

El APARATO más RACIONAL para tritura­
ción de PASTAS y RECORTES de PAPEL 

Gran RENOiniENTO. 
R E ٥ U C I٥ 0  con sum o  de F U E R Z A  

Agenies en España; SUCESORES DE LIIÍIOUSIR HERmONOS. TOlOSR

Ayuntamiento de Madrid



ء!ؤ

CUBIERTAS Y
TEJADOS, s .  A.

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA

y t e l e f O n i c a

CYT

ü

PRESUPUESTOS GRATIS ٥ NUMEROSAS REFERENCIAS

A R M A D U R A S  D E  M A D E R A .  D E  H I E R R O  

y  M I X T A S .  P I Z A R R A  A R T I F I C I A L  D E  C E ­

M E N T O  y  A M IA N T O .  P IZ A R R A  N A T U R A L  E S ֊  

P A Ñ O L A  y  F R A N C E S A .  T E J A  P L A N A .  T E J A  

C U R V A D A . F IB R O C E M E N T O  O N D U L A D O . C A R ­

T O N - C U E R O .  P L A N C H A  Z I N C .  C E M E N T O

C O N TR A TA  DE O BRA S PARA T O D A  ESPA Ñ A

B A R C E L O N A
P A S E O  D E G R A C I A . 16 

T e lé f .n . A. 455 ־ Aparlado de 
C o r re o s  579

a

M A D R I D
A L C A L A .  6 0  

T e l é f o n o  1 9 - 6 1  s .

__________

Ayuntamiento de Madrid



٠ П  А 1٦Г О  А MáquÍG. rotativa rMirinoni., para p،riódi،os de 4, 6. 8, 12yl6p،ai· ״t ı r .i،״pU ٠،¡.¡، n plegadora d، do. у؛ ؛٥'؟™٥56 >< 40, .־V  Г  П  I I i l  I I r  К  11 "V 
-a.od،r ٠،،٢^؛.،״n<32- ٥٠ ־ »P ٥.' ״٠'٠·' ٥٠^ I.... — .. I.؛....· V١،١، .7 .١ГАЛя m٠H٠ i к I،I İ7١٠ ٠!

OCASION

D<r،B،c٠B . m
٠ /m٠١i١ .1.* ٠ I ..*՝».V. MV .» ٠ ٠  al < ٠ uc con٠CrUCC104n. (19¿٤). Tirad, media. 25.000 ejemplares por hora.Kr.naa de ístcreotipia para moldear y .،car cartoae. marea .Wínitler rallert y ،.. .. nuevo modelo, con su motor. Dimensiones de la olatina ،, . 58 X 75.Secador rotaHvo .Winkler Fallert y C.،.. perfeccionado, nuevo modc. lo. con au motor.Todo ello en muy buen estado: casi nuevo.

0le iTliiipiioiene؛[n¡؛l ؛Soit
MULHOUSE (HAUr-RHIN(

RRAIVJCE

ЗЩВ25Пдщщш5

٧ IL L №
N M M

MARCA REGISTRADA

M A N U F A C T U R A  D F  B O L S A S  D E  P A P E L  |

o  N E N A
A n t o n i o  D o r i a  y C ٠ ٥

V I L L A V A  " ٠'  N A V A R R A

D I R E C C I Ó N  T E L E G R Á F I C A  T E L E F Ó N I C A

O N E N A - V I L L A V A

SOCIETE CHIM IQUE 

DE L ’ ESCAUT

HEMIXEM (AMBERES)

Acido sulfdrlco 66" у 60° blanco.—Acido clorhídrico 18° 
٠ ٥٠״ Í ״٤’؟؛ .'IL. ٥® azufre y de arsínico.-Acido clorhídrico puro 20° a 33 Be. — Sulfato de aou para vidrierías. — Sulfato de 50.a especial para fábricas de cristal 9، ׳,״..-Sulfuro de sodio 60" 

a 62 .-Cloruro de zinc 26 ٠/٠ Zn y 43 a 45 ٠/٠ Zn.-Ncnro 
enologico. Sales de magnesia. — Q el a I i n a 8 para alimentación e 
industria en todas las formas,—Fosfatos precipitados, de huesos (38 
a 42 P־Os), para agricultura y pasto para los animales,-Productos 

d. huesos, húmedos y secos.

SO C IED A D  AN Ó N IM A
C O N  UN CAPITAL DE  
8.500.000 F R A N C O S  

Teléfono 81-22
Dirección feleg.: CHIMIQUE-ESCAUT

Enciclopedia Universal Ilustrada 
Europeo - Americana Espasa

L a obra más monumental que se ha publi­
cado en castellano, y  cuya terminación se 

anuncia para en breve, podrá usted adqui­
rirla con g:randcs facilidades en el pago.

S o l i c i t e  c o n d i c i o n e s  e n

M A D R I D
C A L P  

R ío s  R o s a s , 
Apartado 547

D BARCELONA
E

24
H l f O S  D E  J . E S P A S A  

C o r te s ,  5 7 9  y  5 8 1
Apartado 552

Λ̂ f̂Ոi\ÍΛÿt/'i\Pİ̂ trШ̂Λ'̂ 7/S(tætr£<ШглΛллîл՜̂ t7¡ ،١TK،١t،/١r؛/ ^0í؟fír

Ayuntamiento de Madrid
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¡ I M P R E N T A  h e l é n i c a !
D E

W .
\ \

S I E R R A
Y

G A L L E G O

ELECTRICIDAD
MA TE P íA L PARA IN S T A L A ­

C IO N E S  E U eC T B IC A S  Y DE 

TtM B R ES, ■ S U P T iP Q  C O M ­

P LE TO  E N  APARATOS. TU LI­

P A S  y  0 L 0 5 0 S

FEDERICO BRIHUEGR 
Cirmen, 25, · Teléfono 3.000 

WflDRID

S O C I E D A D
C O L E C T I V A

١̂ .

I  P A S A J E  Ü E  LA  A L H A M B R A , 3 I  
I  M A D R I D  i

Tlilllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll՛;;

“ A U R O R A « ،
-m

c o m p a ñ í a  a  rsi <6 ١M i M  a  0، C S E 0 U R 0 8  

CAPITAL SOCIAL SUSCRITO, C O M PLETA M ER TE DESEM BO LSADO , P E S E T A S  4.BDO .O O O
Subdirceelonc. y A fcn · 
d a s  en todas Isa capita­
les de provincias y loca­
lidades más Importantes

Consúltense sus tarifas y condiciones 
para SEGUROS DE INCENDIOS. 

SEGUROS MARÍTIMOS

Punetona de acuerdo con 
laa prcaeripcioncs de la 
ley de Seeuros de ١ 4  da 

m ayo de 1 9 0 8

D E L E G A C IO N E S  P R IN C IP A L E S :

B A R O t L o m A . ״ ٠  .٠٠٠،.٠٠. .٠٥ a٠. .. m a o b i d . p . . ٠,٠ »٠٠٠/٠,٠٠٠ ״٥... ٠ . .٠  

٤ O I F I ٠ I O ٥ ٠ e  s u  R R O F > i e O A .

O o t n l o l l t o  m a o l m h  B I L B A O ,  t m t m o l ó n ,  é .

¡ IT--------I—■■ 
» ^ ^ ^ ^١^x**v،»»v١*،v١» « .v٤»٠*،١v١١١١١١٠١١١١١١١١١١١١١

\ FURO ٠ ÜISO ٠ Sueltan DE ELEtniciDMi J .  ü f l l U E H D E  If C . ' “ railDflIO \
M ___ 1؛ ٠.

ESTUDIOS Y CONTRATOS 
DE INSTAUCIONES

ALMACENES DE MAQUI. 
NARIA ELÉCTRICA

CENTRALES ELÉCTRICAS ١١) /  C  MAQUINARIA E INSTALA. ¡
DE FARO Y FORT. / ׳١١>١ / ~ ? > ՝ y CIONES i■/١، ؛

__ ____ Fábrica de ascensores y montacarjas en Madrid (Maudes) J
■XXVXXVVVVX^XXXXX?«XVVWsVV^XXKXXKXXXXXXXXS^^

N.. ist. i ١ •
١■': s

-?؟-
١«۶١

FÁBRICA DE ASCENSO­
RES. MOTORES Y MON­

TACARGAS

Ayuntamiento de Madrid



Щ

٣ ٢ 4،<|١Гпм
:·j'i,. ٠ ٠

F O N T A N E R O

Instalaciones para gas y agua, cubiertas 
âe cristal, inoàoros y cuartos ٥ e baño.

4 .  lQ R Q f ؛١ n .  4

T e lé fono Z Í .Z 2  ■].

r io u d io  Coello, 26 

: mñDRIQ :

E .  &  M . L A M O R T  F i l s .  -  V i t r y - l e - F r a n ç o i s  ( M a r n e )

TAMBORES DEPURADORES 

CmniSAS FRESflDAS

١V

Marca < ١١1ÎEMB0٠J ] ^  Registrada 

Patentados en todos países.

i i S I N  S O L D A D U R A S !!  

¡iDURAC!0n RUnCA ALCANZADA!!

S u p e r f i c i e  D E P U R A D O R A  Ú T I L ;

2 5  ٠ L٦  IV IA Y O R  ٩ ٧ e  l o s  a n t i g u o s  
_____________ o  s i s t e m a s .

A G E N T E S  en E S P A Ñ A : Sue.״‘ de Limousin H ." .‘. To losa (Guipúzcoa)
،١%р?؛«؛фТ؛׳١Ш١׳/٠\

lE M P R E  2 0  A Ñ O S
La BRILLANTINE EMILMAT es verdadero elixir de vida nueva

para el cabello cuando éste, por efecto de los años, enfermedades u otras 
causas ha perdido su esplendor, su lozanía o su color natural.

Unas fricciones con BRILLA NTíNE EMILMAT dan al cabello en­
fermo la brillantez y hermosura del cabello sano, y devuelven lápidamen- 
te el color natural en todos los casos de encanecimiento. Su uso impide 
la salida de las canas. Se aplica como una loción cualquiera. No engrasa. 

El iuventor de la BRILLANTINE EMILMAT, acreditado especialista en 
preparados para el cabello, GARANTIZA su infalible resultado. Estuche, pe­
setas 5. De venta en perfumerías. Por mayor, EMILMAT, Madrid.

Ayuntamiento de Madrid



i  E .  R  E  G  N  I E  R  g ٥ n d - p o n t o ٧ v r e
؟  — -------------------֊  C H A R E N T E  (F R A N C IA )

i٥ FABRICANTE DE FIELTROS PARA PAPELERÍAS. PAÑOS Y TEJIDOS INDUSTRIALES.
J SECADORES DE LANA. SECADORES DE ALGODÓN. SECADORES MIXTOS. FIELTROS.
> MONTANTES y MANCAS (MANCHONES) CIRCULARES. PAÑOS Y MANGAS (MANCHO-
> NES) ESPECIALES PARA PAPELES Y PARA RAYADORAS Y. EN GENERAL, TODOS
٥ FIELTROS TEJIDOS PARA LA INDUSTRIA .

í
<4;٠n/e rtgíoncU en Ca/aJuña~■

ANTONIO GARCÍA BENIGNO
L in c o ln .  14 (B A R C E L O N A )

Ñepresen/onie generad en España:
E M I L I O  S A N T O S

TO LO S A  (Gulpiizcoa)

؟:٠٠

٠·׳، . ٠ r '
4 ٠ ٠ ٠

_٥٠

| . '_ ^ J E S t e ^ ٥ E L  V A L L E " 
 ̂ M ADRID r ٠ ׳■ 

s

| |  j ENCARGUE Vd. s u s  IMPRESOS |
¡i I DE OFICINA Y RECLAMO A LA I

I ! IM P R E N T A ¡  
FLORIÁN PÉREZ

| |  «
¡ i  i E Q U I P A D A  C O N  M A Q U I N A R I A  Y ؛ 

¡I .................... Ú T I L E S  M O D E R N O S  · \
II I A C R E D I T A D A  E S P E C I A L M E N T E  E N  I 
|j I L A  C O N F E C C I Ó N  A R T I S T I C A  D E  T R A .  |

| i i B A J O S  A P L I C A D O S  A  L A  IN D U S T R IA  f 

Il i ......................Y  C O M E R C I O ......................... I

٠ Í j L e m u s , 7  Y 9 .  ֊ M A D R ID  I I .

F I E L T R O S  D E  T O D A S  C L A S E S  
P A R A  L A

I N D U S T R I A  P A P E L E R A

١\ \ \  \ Í 0 REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

TELEFONO; A. 14-90

EN ESPAÑA:

FRYXELL V C. ٨־ CoRTES, 583 
B A R C E L O N A

DIRECCION TELEGRAFICA: . .F R Y X E L L ”

Ayuntamiento de Madrid



..................................... ................................................. ........................................... ...

[ t a l l e r e s  d e  T O L O S A  ( S . A . ) |
I  T O L O S A  (G u ip ú z c o a )

iSjIL،؛؛،¡

inSTALACIOnES 
I  GOmPLETflS DE 
I  FABRICAS DE PRPEl
I  V GAHTÚfl
E
I  PILAS REFIIIADOnAS
I  DOBinADQRAS
I  PIEDRAS GRAtI REnDIffllENTO 
I  GORFADORAS
I  PREItSAS-SECADORES
I  ETC., ETC.

,.؟1■
:fi

lidiF١؛;Ji

FURDICIOIIES 
DE HIERRO V BRODCE 

GOnSTRUGCIODES 
IÌIECARICAS 

TRAnSiniSIOnES 
BOIRBAS DE TODAS GLASES 

EtlGRADES TALLADOS 
niDDTACARGAS 

ETC., ETC.

I E S P E C I A L I D A D  E N  R E C T I F I C A C I O N  D E  P R E N S A S  I
ñiiiitiimiitimniiiiiimiiiiiiiii.miiiiiiiiiimitiiimiiiitiiiiiiiiiiimimniimiiiiiititiiiKiiiiimimiiiiiimiiiiiimmMiiiiiimitMiiiiiiitii?

l ·

M E T A L E S
COBRE.......
LATON........
ALUMINIO..
ALPACCA..

E S T A 5 J 0 -A N T IM 0 N I0 -P L 0 M 0 'N IQ U E L METAL־

En Chapas. Rollos, Alambres, Tu­
bos, Barras, Lingotes, Pletinas, 
Angulos. F lejes y Soldaduras.

A N T 1F R IC C 10N .Z 1N C
CHAPAS ESTAÑADAS, APLOMADAS, OALVANIZADAS, ONDULADAS, eTCÉTERA

N O  C O M P R E  S IN  C O N S U L T A R N O S  

Ferraz, 8 . M A D R I D  Tei. 1-497.

Ayuntamiento de Madrid



ALBERTE. DAUlSOnCOMPAHÎIlB
C O N S ا O N A T A R IO a  ( s .  A . ) D E  B U Q U E S  

Carbones y coks nacJonaEcs y exiranïeros 
C asa  cenfraE: G ran Via, 24. — B I L B A O

A G E N T E S  G E N E R A L E S  P A R A  E S P A Ñ A  D E L  S c g U P O S  d c  a U f O ! T I Ó V Í l e S ,  C 3 ־

MOTOR UNION INSURANCE miones y m otocicletas, garan- 

COMPANY LO. DE LONDRES tizando toda clase de riesgos. 

Sucursales: S A N T A N D E R .  Muelle, 18.
SA N  SEBA STIA N , P aseo  de Salam anca, 10.

: i l  Dirección fleneral: mflDRiD. Alcalá, I2 i'٥a٠iica٥c.

E M I L
COMERCIAN՞

l O  M. G A I S S E R T
ГЕ - COMISIONISTA - REPRESENTANtE

I M P O R T A C I O N  

de toda clase de 

articulos, 

especialmente 

PRODUCTOS

C O L O N tA L E S

E X P O U T  K C \0 ^  

de toda clase 

de productos y ar- 

ficulos

manufacturados 

del pai's.

C O N S IG N A C IO N

de

toda clase 

de

niercanci'as de 

Ultram ar.

S E G U R O S

INCENDIOS V 
ACCIDENTES

Oeleeado general para España 
de

(iui٢،iu l&niKi C. IH. 

y de

liliai. Mirii، lauiaci (l U،

Agencies en todo el mundo. 
Sucursal

en T R IE S T E  (,.alia).

/ ^ E C n n O G ñ l S S E R T
CONSTRUCCIONES ME­
CÁNICAS DE PRECISIÓN

C ٠״٠٠ ru։e،ún d. p.cíM p»a i٥d. d ״ ٠٠ ،  mulor،. d، «,)>lo٠,٠i> y ·ulo،i»vil«> 
K«p٠ri٠٠٠n de coches y e.roionc. ٠ ln&Ul ٠؛» one. complet٠s de .rr.nqu. ٠ 
·lumbr.؛ ». eoflítruecion d« rg.d... y ٢inones beUi.id.le. y reeto. ٠ C«٠٠ft... 
ciOD. recbftc.cioA d. ciliadro. y cigv٠h٠l،s ٠ Recambio, p.rs ،odia l٠.  n.r...

AR IBAU . 242 ٠ 244 - 246 y T R A V E S E R A . 87 - 89 - 91
.T،i،«٠AMCA ١ г։а։,6«٠сд MECANOGAI 

T E L É F O N O  N Ú M E R O  1.3Ч9 G

B A R C E L O N A

C U EN T A S  CO R R IEN TES
CON:

Skc dti Banco de España B٠recl4»o. 
Banco Hispano A menea fio — 
Banco Bspaño¡ de CkiU... — 
Hoyoi Bank of Cenada.... — 
Natiooot City Bank of Non՝

YftrA
Soatl/ dt Bon^ut Smsst . Zurich 
Drtsáw Bank tu Hambu/g Htioburf. 
Jdclnifon. 5..IÍ éCo...... Landre.

Olr٠։،t٥n - ا٣٠ ا٠1ء  ;٥nlee,»y ։*l ا։اا 
Meximo.

CJive. *n usar
5 ءاه٠.٠״ .. MICl.B. LlBUer־։.

5 ااا1اها״ااا ,

I R o n d a  S a n  P e d r o ,  17 B A R C E L O N A  T e ls ,  3 1 0 6  A , y 7 5 3  A .

Ayuntamiento de Madrid



i١١٤»،»،S٥،X»،J،S«»،S،3،J،5،X3،XS،XV٠٠٥،XXX١V،XXVV٠Ä١ÄV١̂
$

P R O X I M A M E N T E  A P A R E C E R A

D K M iM lI

INGENIERIA CIVIL, MINAS Y METALURGIA. E L E C ­

TRICIDAD y  M ECANICA, AGRICULTURA Y M O N TES

ASTORECA, AZQUETA Y C.؛؛
־ ־  C a s a  cen tra l; B ILBA O . B u en o s A ires, 13. T eléfono  2 0 -5 4 .

o٠٥oOooO

U N IC O S  A G E N T E S  E N  E S P A Ñ A  D E  

The United Spanish Coal Company of Great Britain Ltd. 

En la cual están interesadas las importantes Compañías

ATLANTIC COALING COMPANY LTD. 
BLANDY BROS & CO.
CORY BROS & CO. LTD.
HAMILTON & CO.

HULL BLYTH & CO. LTD. 
LAMBERT BROTHERS LTD. 
MANN GEORGE & CO. LTD. 
WILSON SONS *  CO. LTD.

D E P O S IT O S  T E R R E S T R E S  Y F L O T A N T E S  D E  C A R B O N  Y COK 

S U C U R S A ١_ e S
CORUÑA 

idB٠r٠$ R|v٠a. 14 
T.léfoa. 165

VIGO
MonUro Rio.. 27 

T.léfeDo 689

HUELVA
.úm. 48 

Taléf... 52

MALAGA 
Tom،· Harcdia. 27 

T.IáfoQO

BARCELONA 
LU٠4«r. 1 principal 
T.lafoQO A. 4946־

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a  y t e l e f ó n i c a :  P O R T U 0 ..0
O . . 0

Ayuntamiento de Madrid



Publltacioi) meisual Esta G U IA  S í la d، m ayor c ircu lad ..։. 2.50 ؛f ٠٥״ pT٨ ٥  ،

SERVICIO 

՛١'.^؟ Us ٥؟ «
،PAÑI؛ ؛ . ״

Uenta en lo biblioteca be los 
estaciones y principóles librerías.

,AS؛

Tiraba meóla mensual: iZ.OOQ ejemplares

P R E C IO  DE S U S C R IP C IÓ N  AL A Ñ O
(PAGO ADELANTADO»

M a d r id ; 3 0  p e s e t a s .

P r o v i n c i a s  y  P o r t u g a l :  3 0  p e s e t a s  s in  c e r t if ic a r ;  

c e r t i f i c a d o .  3 4 .

E x tr a n je r o :  3 6  p e s e t a s  s in  c e r t if ic a r ;  4 0  c e r t i f ic a d o .

Pídanse tarifas de precios de los anuncios

Cuando viajéis, comprad siempre la

GUIA GENERAL DE FERROCARRILES
la prelsrlila por el pijbllco por su exaetllu(} ١r los muclios y claros datos pue comiene.

— .itstm uxm vxiüm a tK a tiin iiisttn ttttnn
Jm؟ m uuuum iiuw ijiju.uujyum m ijtw m m ־» tsuuu]]
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BeckeryC.°Ltd.
3 4 4 0  LUDGATE HILL.—LONDRES

llııı٠ ıılll·Pílll!.-[riÉâ-llılıl. H. S., nw M-toiii. III.

LOS MÁS IMPORTANTES COMERCIANTES EN

P ñ S T ñ S  D E  M ñ D E ^ ñ ,  5 U L F I T O  Y  P ñ S T ñ 5  ñ  l f \  S O S A

SIN BLANQUEAR, DE FÁCIL BLANQUEO Y BLANQUEADAS

PAsm mECfliiicnECfl y

U N IC O S  A G E N T E S  D E  LA

CHICOUTIMI PULP C-. ״ (Chicoutimi)
C an ad ian  H oi G ro u n d  S p ru ce

flEPRESERTAnTE GERERRL PARA ESPARA; J0AQUÍII LLOBET
TELEFO
TELEGR ( inAlinRPTİ IZURBAn0.6.PRI١L ١ m a n nmfls i JUHLL٧ D tl| | teleforo ،mod ١ III fl DrTd]

SUBAGERTE: DURELIflflO TEJADA.—UGrgara. 1 2 .—sah sebastiar

Ayuntamiento de Madrid



CORREAS “MASSOHI-mOROni”
IOS MEJORES CORREOS PORO LO IRDUSTRIQ DEL POPEL

T ip o  p a t e n t a d o ,  s in  c o m p e t e n c i a ,  q u e  n o  d e b e  c o n f u n d ir s e  c o n  l a s  c o ­

r r e a s  o f r e c id a s  b a j o  la  d e n o m in a c ió n  d e  “ C o r r e a s  d e  P e l o  d e  C a m e l l o . ’

Fuera de concurso: TURÍN. 1911 
Oran premio; OSTENDE. 1901.—Gran premio: ATHAN. 1905 

Gran premio: BRESCIA, 1909 
Oran premio: PONTEVIGODARZERE, 1909 

Gran premio; BUENOS AIRES, 1910 
Gran premio: VERCELLI. 1912 

Grandes diplomas de honor: TURÍN, 1898.-GENES. 1901
UDINE, 1901

¿s
N ,٠

Las má.s altas recompensas en las 
más importanles Exposiciones.

Distinciones especiales por méri­
tos industriales.

Agencias en los principales Cen­
tros industriales.

inanitaiiora italiana ciaome niASSom ، inoioiii
S O C I E D A D  A N Ó N I M A . - C A P I T A L :  L . 1 . 4 4 0 ,0 0 0

( c o m p l e t a m e n t e  d e s e m b o l s a d o )

M IL Á N  (I ta lia )

Ayuntamiento de Madrid



РЛ 5 Тп 5  DE Г Л П О ! К П

D E  T O D f l S  C L f l S E S

Ои\1Л\СПЪ о  /٧\Е С п П 1 С Л 5

A G EM C IA  p a r a  e s p a d a
D E  L A

Sociéíé Générale des paies a Panier

. nue؛ ،  c
FUEROS, 12.-TOUOSñ 

أ0؟ه لآ »ا-ا D:״لآ»0؛ irección le iea ro fica 

.e n .T e io io n o  n o m .iB i ٥.ZEBR0 3- . e5״. ٠ Eiaoes: ODD

8 فا 0ءا  des Pâtes à Pap؛er NORDLING, MACÉ & G'.
D o m J c J I io  s o c i a l :

ا ا ا  ru e  de la P é p in iè re ,  P a r i s  (VIII)

Dirección telegráfica: N O R D K E L  - P A R IS  

Claves: AB C  5.a e d .-Z E B R A  3.a e d . - N E W ٠ ZE B R A

G ؛ U T E N B E R G  45-95 
'te lé fo n o s .. . .  G U T E N B E R G  21-32 

Í G U T E N B E R G  35-93

C A 5 ñ 5  E n  5 T 0 C K 0 L / ٧\ 0 ,  C n R I S T I A n i A ,  A /٧\ B E R E 5

i % X % X X X % \ \ \ % X X % X S % % X % X X X X X \ \ % V i X % % 9 i % 1 &
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Talleres Tipográficos

I .  ١l

١)

V / .
׳<-

A \  ١ ١  J  ١\\\١ ١٠̂. ١  I t)L J l

Gran taller de fo­
totipia y cromogra- 
bado. Pídannos ca­
tálogos y precios.

Encuadernación de 
toda clase de libros 
de lujo y rústicas a 
precios económicos.

PROVISIONES, 12
M A D R ID

Ayuntamiento de Madrid



5. A TALLERES DE COnSTRUCCIOn DE

THEODORE BELL v C؛°RRIEHS-LUCERn. (؟üiz.)

DEPARTAMENTO; Máquinas para la fabricación de la pasta 
de madera mecánica, de pape) y de cartón.

Máquinas para pape! continuo, 
con m esa plana o redonda, para to­
d as clases de papeles y todas pro­

ducciones.
Cortadoras transversales. 

C ortadoras oblicuas. Recogedores 
autom áticos de hoias. 

Enrolladoras. - Bobinadoras. 
Tronchadoras. ־ Mojadoras. 

Calandras 
para bobinas u hojas. 

Máquinas para cartón .’Enrollado'.. Satinadoras.
Máquinas para cartón continuo,
con m esa plana o en form as múltiples.

Máquinas para la fabricación de papel ondulado simple y a doble cara
DEPARTAM ENTO: DEPARTAM ENTO:
٠0٠٠٠٥٠٠٠٠٠000٠0 O٠٠٠٠٠٠٠٥٠0٠٠٠٠٠٠٠٠0 . . . . ٠٠٥٥٥٠6٠٠٠e ٠٠٠9 9 . . . . . . . . . . . . . . ٠٠

Turbinas hidráulicas 
Reguladores 

de precisión a presión 
de aceite

E sc lusas móviles 
Presas. 

Tuberías. 
Depósitos

؛2(

Arm aduras m etálicas 
Ferrocarriles 

y fu n ic u la re s .
C alderas 

para la industria. 
P rensas

hidráulicas para 
metales, e tc .. etc. 

Transm isiones
؛2(

/٦

K

- - r - l

D E L E G ñ C I O n  G E M E R ñ L  P ñ R ñ  E S P A h ñ  

A pa rta d o  1 2 2 -BILBAO R eipia, 5  y 7-/AADRID

Ayuntamiento de Madrid



L . A L M E R I A
Santa Brígida. 5  (frente al teatro).

IMPRESOS PARA OFICINAS, 
COMERCIO E IN D U S T R IA

L I T O G R A F I A
C O M E R C I A L

J U A N  U G A R T E
Facturas, memlireies. circulares, tarjetas, etiquetas, 
letras, cheques, recibos, carteles, acciones, catálo-

B I L  B  A O : ؟٠'٠   M. Estefania.
Santa Marta, 5  ٠٠ interesada en

Tei. Ì.171 la Casa

URIZñR Y flLDECOñ
B I L B A O

l

O B R A S  D E  L U J O  
R E V IS T A S  IL U S T R A D A S

calle de la Princesa, m.-Madrid

H I E R R O S  Y A C E R O S  
E F E C T O S  N A V A L E S

Aceites, grasas y valToIínas para engra­
ses de maquinaria؛ cotones, sebos, correas, 
pinturas para buques, cables.para minas. 

C A S A  C E N T R A L : B IL B A O . B uenos A ires. 15 
S U C U R S A L E S :  B A R C E L O N A .  A n c h a .  63 
S A N  S E B A S T I A N .  M I r a c r u z ,  11
Te١.iFOKO>1.964-903 ؛.— T t i s c s A H A S  T T s i >r o K s i i ٠i , URICOA

، \v١١vvv\^vv١x١١١v١v ١v١١١١vvx١١١vvxvv١v«
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;CC٠ C٠ C٠ ٠ CCCC٠ ٠ ٠CC٠ ٠ ٠ 6 CCG٠C٠٠٠ ٠٠٠٠٠٠C٠٠٠٠٠O٠OC٠ ٠ ٠ 0 ٠Q٠g٠ ٠ ٠O٠ C٠ ٠ ٠C٠٠٠٠O٠OOO.

2...C C .C .C C .I

ju n n  PUEYO
IM P R E S O R

LUMñ, h U /Л. 29

M A D R I D

. . . . . .eoe؛.

¡PARA MOTORES DIESEL!
E l combustible por excelencia es el [

TEXACO DIESEL OIL В.

L a  C o m p a ñ í a  P e t r o l í f e r a  H í s p a n o  A m e r i c a n a

Cañe de la Reina, 39-41 .-Teléfono: M. 31-43

M A D R ID

S u m in is tr a  D I E S E L - O I L  y F U E L  O I L  d e s ú s  g r a n ­

d es  d e p ó s i to s  en  F e r r o l  y  A lm e r ía .  S u s  c o m b u s tib le s  

e s p e c ia le s  s o n  in s u b s t i tu ib le s  p o r  se r  p ro d u c to  d e l  e s ­

tu d io  y  la  e x p e r ie n c ia .

P E D I D  P R E C I O S  Y  D E M A S  D E T A L L E S  H O Y

Ayuntamiento de Madrid



2 ^ cri\^ s
،؛ A G E N C IA  OÉ 

,S E G U R O S , 
i

R E M I T I R A  A  U S T E D  G R A T U I T A M E N T E ,  S I L O  S O L I C I T A ,  

P R E S U P U E S TO  C O N T R A  EL R IE S G O
D E

usllNCENDIOS 
3í ١ ١ ׳ ! ex plo sio n es

SINIESTROS
،MARITIMOS

a ]

4 1 *

ACCIDENTES DEL 
TRABAJO

·/،A؛։؛:،'.
ROBOS

\PERD ID A  DEI 
١ . COSECHAS *

NFERMEDADí؛V 
VEJEZ ؛.

RESPONSABILIDAD. 
CIVIL

m

Nuestra Agencia, que trabaja con todas las Compañías de Seguros 

establecidas en España, tiene colocados por su mediación más de

LARRA. 6 5 0 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas. Ma d r i d

Ayuntamiento de Madrid



MATERIAL PARA INSTALA-

aONES DE LUZ ELECTRICA

» ٠·٠·٠٠٠·٠٠٠٠٠٠٠٠ ·

H U G O  H A R T I G

H A M B U R G O :  B a h n h o f s p I a tz ״ K Io s te r to rh o f .  

E S T O C O L M O ,  N y b r o g a t a n ,  3 .

P A R I S

N U E V A  Y O R K  

G O T E M B U R G O  

H E L S I N F O R S

m

؟
»·٠٠٠٠٠

Ayuntamiento de Madrid



٠

٠
I
٠
I٠٠
I
٠٠
٠
V

L A
DIARIO DE 
LA NOCHE

El más popular de M a ­
drid .— Informaciones de 
gran am enidad. —Foto­
grafías y caricaturas  
nacionales y extranjeras.

10 Geniimos eiempiar.
C olaboración  li­
teraria escogida.
Novelas.—Cuentos 
nacionales y extranjeros.

l١(]|IIÍfl)SlracÍI١D; larra. 8. niADRID.

\ /Ti
۶ ٠ ٨ ١.

m٠٠٠
y

VIDRIEf؟A5 ARTI5TICA5
Eh riG U R A  Y D E C O R A C IO h

V I D R I 0 5  DE T O D A 5  
CLA5E5 Y ESPE SO R E S 
P L A N O S  Y C U  R V O S

E S P E C IA L ID A D  EM R O ­
T U L O S  Y D E C O R A C lO n  

D E  L U H A 5  /A A R /A O G R A - 
B A D A S  E h  O R O

G R A N D E S  D E P O S IT O S  

Y  FA B R IC A C IO N  DE L U ­
NAS EN D L A N C O Y D E  E S ­

P E JO S  B IS E L A D O S

A .  D E P R I T B E R A S T E G U I .  2 
B I L B A O

P I D A N S E  P R E S U P U E S T O S  Y 5 0 C E T 0 S

Ayuntamiento de Madrid



T A R J E T A S  P O S T A L E S

C O N T IN U A M E N T E  N O V E D A D E S  
D E  LA A C R E D IT A D A  M A R C A

EXPORTACION A 

TODO EL MUNDO

:irSi C:3

،؛5 ‘■־١

G .
/a a d r í d

rnSRlCftHTE Y EDITOR

h .  A L S m A
6/f׳؛٦׳JESUS Y W R

,U؛١1

0. '

» ٠٠٠٠·٠٠٠٠

REGISTRADA

D I R E C C I Ó N  T E L E G R Á F I C A

״ G R A N  I T O L ״ 
P R O D U C T O S  D E

THE WINTERBOTTOM BOOKCLOTH Co. Ld.
T E L A S  P A R A  E N C U A D E R N A C IÓ N  

C A L C A R  D I B U J O S
PAPEL -

-  F E R R O P R U S I A T O
-  G A L IC O
-  D E  G U A R D A S
-  -  .F A N T A S I A  

P E R C A L ÍN A  IN G L E S A  
L A V A L E S  
C A B R E A D A S  
C I N T A S  E H IL O S  
A L A M B R E , P E L I C U L A S .  BTC.
M A Q U IN A R IA  M O D E R N A  “ S M Y T H “

PARA E H C U A .B R K A C ։،» . BTC.

M A D R I D :  Calle de Martín de los Meros, 78.

P R O D U C T O S  D E

T H E  B R I T I S H  P L Ü V I Ü S I N  C o . L d .

C U E R O S  A R T I F I C I A L E S  “ Q R A N I T O L “ 
BSPBC1ALB9 PARA TODOS LOS RABOS 

A G R E M A N  
T A C H U E L A S  
B O T O N E S
H U L E S  C H A R O L E S  
B O Q U IL L A S  
C I E R R E S ,  A S A S , ETC 
M A Q U IN A R IA  p a r a  C A L Z A D O ,

C U R T I C I Ó N , E T C ., ETC

BARCELONA: Calle de Valencia, 225. Teléfono 3.259 A

. M M . · . · . . . . . . . . . · . . . . . . . . . .

Ayuntamiento de Madrid
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L o s  i m p r e s o r e s  d e l  m u n d o  e n t e r o  r e c o n o c e n  q u e  l a s  

M Á Q U I N A S  ' ' F É N I X ^ *

construidas exclusivamente por la Casa SCHELTER & GIESECKE,

son, sin disputa, las mejo­
res que se conocen para 
la ejecución de toda clase 
de impresiones, estampa­
dos en relieve, corte e im­

presión a la vez. 
Multitud de testimonios 
y referencias comprueban 
que es la máquina más 
perfecta, robusta y pro­
ductiva entre todas sus si­
milares. ¡Todas procuran 
imitarla, pero ning'una la

M áquina “ F É N I X ”

Representantes exclusivos para España y
R o d r í g u e z  y  B e r n a o

Plaza Eliptica, 8.-BILBAO

iguala bajo n ingún as­
pecto!

Pasa de 9.000 el número 
de máquinas . 'F É N IX ״  

actualmente en uso. 
9.000 referencias de todo 
primer orden, pues no hay 
ningúncliente descontento 
de tan magnífica máquina. 
Pídase lista de referencias 
en España y Portugal y 
descripción detallada de 
estas  m áquinas a los

Portugal:
l a .

Ch.  L o r i l l e u x  y C-
f a b r i c a  d e  t i n t a s

LA MAS ANTIGUA Y LA MAS IMPORTANTE DEL MUNDO

T I P O G R A F Í A  L I T O G R A F Í A

cS؛ Colores secos. ^  í í̂í٢ ١  (§5 B arnices. ^
ESPECIALIDADES PARA MÁQUINAS OFFSET Y ROTOGRABADO

M  A O R I O !  S a n t a  E n g r a c i a ,  / 4 .  -  B  A R  G L · L O  M A ։  C o r t e a .  6 5 3 .

i*  A R  i  S  !  t G ,  R u i }  S u g e r .

F A B R IC A  F N  B A D A L O N A
C I N C U E N T A  S U C U R S A L E S  Y F A B R I C A S

'...... ..... ........................................................—------------------------------------------------------------------------------------------ 1 I

Ayuntamiento de Madrid



E D M U N D O  C O U T O . - B il b a o
C O R R E D O R  M A R I T I M O  J U R A D O  

N A V E G A C I O N  . T R A N S P O R T E S  ٠ S E G U R O S

՝ ■ ؛ 'I

i - J b t ^  á ÍÉ ❁  ľ

١■

1 .  . ■

k -  - ՛ ՛ ' ' ' ՛ '  -  '̂’٠
i -  .،>■

V A P O R  “ H A N S A ״

Servicios írasaíláníicos de lujo desde BILBAO 
DIRECTAMENTE a CUBA, MEXICO, MON  ̂
TEVIDEO y BUENOS AIRES y vía BRASIL

P o r  l a s  C o m p a n f a s
Hamburg Amerika Linie. Hamburg Südamerikanische D. Cr., у en com­
binación con las indicadas empresas, para Chile, Perú y Patagónia,
Puerto Rico, Los Angeles, San Francisco, Habana, Santiago de Cuba, 
Cienfuegos. Caibarién, Matanzas y demás puertos de Cuba, New- 
York, Boston, Filadelfia y Baltimore. Servicios a Hong Kong, Shangay 
y Yokohama, y por el Canal de Panamá, a San Francisco de California.

□  □  D

Se admiten pasajeros de primera en camarotes de gran lujo, primera, 
segunda y tercera, y carga para dichos puertos.

Para informes y expendición de billetes dirigidse a

D O N  E D M U N D O  C O U T O
A p a r t a d o  3 0 8 ,  B I L B A O .

Esta Ag'eacía está autorizada por el Consejo Superior de Emigración.

Ayuntamiento de Madrid
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ء٠سس٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠٠ب- د س ؛٠د . .

TALLERES RODR!GUEZ !R.^RTE؛
C ؛ O n S T R U C C lO M Ē S  M E T A L IC A S , Ё 5 Т Л /Л Р П С І0 Г І

F O R J A  Y  C O r iS T R U C C IO r i  D E  T O D A  C L A S E  i 
D E  M A T E R !A L  ^ Ó V ! L  D E  F E R R O C A R R .L E S  I

س٠د؟־ذا־

С С д0О 00С 0С С С С С С С С С С С С С 4 ;С С С С С С С С С С С < 4 ;С С С С С С С С С С С О с с с с с с с с с с с с д п т .с с с с ( :с
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F A B R I C A  N A C I O N A L  d e  B A S C U L A S  Y  A R C A S  P A R A  C A U D A L E S

؟.,٥١

٠ mma ٠ v w ... ■ ٢٠....^.. r־٠٠ r...

S T O R N E R y C

‘'־،־ .

f
BÁSCULA־P٧ENrE.C0N־DI6P0SmV0 DE CaL٥GEA٧T0MATIC0 y(0N APARATO 

PÊ ADOR.TAMBIEN AUTOMÁTICO. MARCADOR INSTANTÁNEO DE PESADAS-

DIRECCION p o s t a l : APARTADO 2 7 3

B ILB A O

( f u n d a d a  e n  1880] 

PROYECTOS, 
PRESUPUESTOS 
YCATALOGOS.GRATIS

BASCULA PORTATIL

N . . ^ . ١١'

١١١؛؛ ١١

TALLER DE C ñR P m - 
TERIA Y EBñni5TERlA 

---------------DE ---------------

MANUEL
L O P E Z
5E COnSTRUYE TODA  

CLA5E DE OBRA

١v ^ ’-١̂

PALMA ALTA, 6, MADRID

. \

١١;

■ ٠ -· s١٠ ..؛ ،■

Ayuntamiento de Madrid



_ ; : ب ئ٠ئ

\ E  H i j o

C ardenA İ C is n e r .s  6 4
M a d r i d  T e l?  2 8 و

D ECO RA CIO N  D E . A b it AC íONES 
MUEBLES Y ؟ A ¿H A D A S

٠٠.٠٠٠־
^؛ tacio_nes a؛  m a d er a s . 
MÁRMOLES Y b r o n CEs

”EL
c ت flPftRTñDO ri.. 194 ا ا  f  B!LBñO
٠ - .2 0 0 0 .0 0 0 de  p e s e ta s ؛ :s o c ia ؛C a p ita

٠ Constituida el aflo 1900. P 1 ^ 1 - a

٠ EB״״״s״٠.j ٥-٠|٥ ٠ ٠ Z٠"Z٠-٠!m٠ ٠ B״-sen SE٥ ٥ SII״؛״״ ٥№։״؛
Apaftades: 81 946 248 ا3ة 90

y I٥٥i i m É r a . - M ٥to res e lé c tr ic a , t r ^ s._״٥l: :٠٠P״ f l q : Í 
.rectificar y  esuieriZar « i l A Y I ع5غ٩عس٤قل ع٠ج_՜ :٠؛٠ ! :ü״ ; ,٥١>T

: :3; ء0ة0ك:8:ا; ةه س :لآئسءء٠سء؟ءغل٤״ا !ئه!ع٠.ل! لة,״ت!
.ءثج: ;ةل. أ; ت ة<ة ة ة؟خ80ة ءة؛ئيجةئ;ءة?ل٠أ

p a ra tr ig o y m a iz  s i s t l a خ٠ق ء
^هض1״جء_لأ ferrocarriles ;ا1ت:ىلعسة: ت؛تب״٠٠״ ش ! ؟ ة
:perfora ٠قهللالإ7فدع٩ققللس: :٠٠% ؛٥؛as v ؛ لء_^ع! ^a 5 y m a te r ia lp a ra  m inas «HOUIAN BROS L T D .^.-M aten؟o؟

;ت ؛ ة: ئ ءهةجقةء!!ءءلا:٦1\٠:لأءءهتءلهئ؛ع٠0ة
e tc ١ز3ل١٦لا3جإ٠ - .a la s  clases؟ de ؛٣։n ision^. - Corr 

.Accesorios en general
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A L M A C E N E S  G E N E R A L E S  D E  P A P E L
C O M  P A  N IA  A N O N I M A  

T  O  L O  S  A
Capital: 10.000.000 de pesetas.

AUMACEIISJEIS
A L C 0 Y ..................................  Anselm . Ara؟ il, 26..................................  Apartado ,2
A L I C A N T E ....................... Sagasta. 28. . . . , ¿ f
B A R C E L O N A ...................  Bailén, 6; Coties,6־e8; Lauria, 7. . . > 66?!
B I L B A O ................................ Colón do Larreátegui, 20.......................... ٠ laa
C A D I Z . ........................... . Antonio López, 16 .......................  ,> 34.
C A R T A G E N A ................... Gisbert, 5 ...................................................... ٥ 54
C O R U S A .............................. Plaza de Galicia, 81................................... , «'
G I J O N ................................... Cápua, 5.......................  ...................  ٥ i ٥.
M A D R I D .............................. Florida, 8..................................  ٥  ٠rq.
M A L A G A -.............................. Torrijos.97 ........................... 2־ .  ؟1
SA N  S E B A S T I A N .  . San Martin, 49...................  . 2. ־ 
S A N T A N D E R ................... Santa Lucía, 3. . .......................  . 7Í .
S E V I L L A .............................  Marqués de Fickman, 2........................... ״ 153 
V A L E N C I A .......................  Gran Via, 9 ......................................! ! . Í Í l .
V A L L A D O L I D ................ Avenida Alfonso X III, 13.......................  ٥ 1 .
V I C O ....................................... Carral, 16.............٠ .............................٠  47'
Z A R A G O Z A .......................  Conde de Arauda, S................................... ٠ gg]

D E P Ó S I T O S
Albacete. — Elche.֊  Elda. — Lérida. — Mataré. Mérida. 

Pamplona. — Sabadell. — Tarrasa. -  Melilla.

A G E N T E S
C órdoba. G ranada . — C an arias . — C asab lan ca .

Ronda. Murcia.

D e le g a c ió n  c e n tra l:  M A D R ID . F lo rid a . 8.

Cablegramas
Telefonemas?
٣  1 ١ MADRIDTelegram as í 
Teléfs. 22-89 J. y 16-08

i"«١llt١l CLAVES EN USO: 
A B C . 5.. edición 
Lieber's
Apartado de Correos 989.

Ayuntamiento de Madrid
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Nueva fabrica de Renteria
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